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Estes tempos de pandemia têm sido difíceis.
Por isso, a Câmara Municipal, muitos arcuenses e 

entidades, têm estado na linha da frente no com-
bate à Covid-19 e no apoio às famílias, às institui-
ções e à economia.

Com o empenho dos arcuenses, acredito que va-
mos vencer esta crise e seguir em frente com con-
fiança e esperança num futuro melhor.

As Contas de 2019 da Câmara Municipal supera-
ram os 25 Milhões de euros, é a maior execução da 
última década. O investimento foi de 12,7 Milhões 
de euros e a dívida foi reduzida para os 4,1 Milhões 
de euros. O ano 2019 ficou marcado pelo reforço 
do apoio às famílias, aos jovens, às pessoas com di-
ficuldades e às instituições. Concluímos várias obras 
na área da educação, cultura e desporto, requali-
ficamos espaços urbanos e realizamos grandes in-
vestimentos na rede de estradas, abastecimento de 
água e saneamento, por todo o concelho. Amplia-
mos espaços industriais e realizamos muitas ações 
de dinamização da atividade económica e de pro-
moção do concelho e das suas potencialidades. 

Desafios pela frente
Temos vários desafios pela frente tais como a de-

mografia, a valorização do território e a fixação e 
atração de pessoas e investimento. Para tal, temos 
que pugnar junto do Governo por políticas de di-
ferenciação positiva para as nossas terras, mais re-
cursos e uma parceria efetiva na sua concretização. 
Temos que pugnar por uma descentralização das 
competências com os recursos humanos, logísticos 
e financeiros necessários, para que efetivamente se 
possa servir melhor a população.

O Município tem em curso um vasto conjunto de 
investimentos em diversas áreas de desenvolvimen-
to e por todo o concelho.

Arcos de Valdevez com mais oportunidades
Temos um programa de promoção do sucesso 

educativo para todos os alunos. Reforçamos a ação 
social escolar e as bolsas de estudo do ensino supe-

rior. Estão em curso investimentos de 650 mil euros 
para melhorar o bloco 4 da EB2,3/s, os Jardins de 
Infância de Giela e do Centro Escolar de Távora e 
os pavilhões de Sabadim e o Municipal. Iremos con-
tinuar a investir na aquisição de computadores e 
acesso à internet.

Temos de atrair e reter talento, temos sugeri-
do a deslocalização de cursos do ensino superior 
para concelhos como o nosso, numa parceria en-
tre Governo, Câmaras Municipais e Universidades 
ou Politécnicos. Esta deslocalização iria criar mais 
emprego qualificado e dinamizar os concelhos e as 
economias locais.

Arcos de Valdevez mais inclusivo e solidário
Reforçamos o apoio aos mais desfavorecidos e os 

apoios para realizar obras nas casas de pessoas ca-
renciadas, ultimamente apoiamos mais 17 famílias, 
num investimento superior a 130 mil euros. Estamos 
a construir o segundo edifício com 5 apartamen-
tos para arrendamento a jovens. Com o Programa 
Repovoar pretendemos promover a natalidade e 
apoiar as famílias e atrair pessoas, nomeadamente 
os conterrâneos. 

Arcos de Valdevez mais sustentável e 
acolhedor para viver

Estão em curso muitas obras de vários milhões de 
euros pelo concelho.

Na melhoria da rede viária municipal, estão em 
curso obras de 4,5 milhões de euros em mais de 30 
freguesias.

A Câmara reforçou a parceria com as Juntas de 
freguesias para a execução de diversas obras, en-
volvendo verbas de mais de 1 milhão de euros até 
ao momento. 

Relativamente ao abastecimento de água e sa-
neamento, estão em curso investimentos no valor 
de 8,5 milhões de euros, sendo 5,5 milhões da au-
tarquia e 3 milhões da Águas do Norte. Estamos a 
realizar investimentos de água e saneamento em 
15 freguesias. 

Juntos vamos Vencer e seguir em Frente

Caras e Caros Arcuenses
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A Águas do Norte está a executar de obras no sis-
tema em alta para Vale, S. Jorge e Ermelo e de sanea-
mento em alta em Giela, Ázere e Couto. 

Concluímos as obras de reabilitação da Rua Félix Al-
ves Pereira e estamos na Rua Padre Himalaia e em S. 
Bento e vários arranjos urbanístico pelas freguesias. 

Avançamos com o alargamento da rede de fibra 
ótica e da rede de wifi, sem fios.

Para reforçarmos a atratividade do nosso concelho, 
temos que pugnar junto do Governo pela melhoria 
com a maior brevidade da EN 202, da EN 101e a EN 
303 para Soajo, bem como pela Ligação do IC 28 ao 
Parque Empresarial de Mogueiras e a Ligação do IC 28 
em Arcos de Valdevez/Ponte da Barca à fronteira da 
Madalena/Ourense.

Arcos de Valdevez com melhor emprego, mais 
inovador e próspero 

Apoiamos o emprego, a modernização e instalação 
de novas empresas, a agricultura, o comércio, a reabi-
litação urbana e o turismo.

Está em curso o alargamento do Parque Empresa-
rial de Padreiro e em preparação a ampliação do Par-
que de Paçô. Estão em construção 6 novas fábricas 
nos parques. 

Estão abertas as candidaturas para o Programa de 
Apoio ao Investimento no Comércio em todo o con-
celho, o PROCOM de Arcos de Valdevez, o programa 
Vale de Compras Recontro e os programas de apoio 
aos produtos locais e aos produtores/engarrafadores 
de Arcos de Valdevez.  Em parceria com a Adega Coo-
perativa de Ponte da Barca e Arcos de Valdevez lan-
çamos o espumante VEZ. 

Arcos de Valdevez com mais dinamismo 
associativo, desportivo e recreativo

Temos uma excelente agenda cultural. Com as jun-
tas e as associações está em curso um programa de 
descentralização cultural pelas freguesias. Realiza-
mos obras de melhoria no auditório e no cinema da 
Casa das Artes.

Estamos a concluir as obras da Oficina de Criativi-
dade Himalaia. Apoiamos a Junta de Freguesia de Sis-
telo a recuperar a Casa/Castelo para Centro de Biodi-
versidade do Rio Vez e lançamos o projeto do Centro 
Etnográfico em Soajo na antiga Casa da Câmara.

Temos apostado na valorização e promoção das 
nossas raízes culturais e na dinamização do associati-
vismo. Concluímos os 2 relvados sintéticos em Távora 

e em Aboim/Sabadim e apoiamos a melhoria de vá-
rias instalações desportivas das associações. Estamos a 
reabilitar o pavilhão municipal. Iniciamos o processo 
para a construção da 3ª Fase Zona Desportiva Munici-
pal, com a compra de 25.000 m2 de terreno.

Arcos de Valdevez mais atrativo para visitar 
O crescimento do turismo em Arcos de Valdevez re-

sulta das muitas ações de promoção do concelho, da 
agenda diversificada de eventos e da valorização do 
património natural, construído e cultural. Está con-
cluída a ligação da ecovia entre Ponte de Lima e Arcos 
de Valdevez, nas freguesias de Jolda Madalena e Jol-
da S. Paio e iniciou a obra do passadiço entre o Poço 
das Caldeiras em Loureda e S. Sebastião em Cabreiro. 
Estão praticamente concluídas obras do Parque Bioló-
gico na Porta do Mezio.

Arcos de Valdevez um concelho em rede
A Câmara Municipal tem intensificado o relacio-

namento com as comunidades arcuenses no estran-
geiro. Esta proximidade reforça a nossa identidade, 
promove a nossa cultura e permite dar a conhecer as 
oportunidades do nosso território, atraindo mais pes-
soas, visitantes e investidores para Arcos de Valdevez. 

Caras e Caros Arcuenses

Todo este dinamismo é fruto do trabalho e entu-
siasmo de muitos, da Câmara Municipal e dos seus co-
laboradores, das Juntas de Freguesia e da Assembleia 
Municipal, das associações, instituições, empresas e 
da população residente e dos emigrantes. Obrigado a 
todos pela forma como se tem empenhado.

Todos sabemos que este é um momento difícil. Este 
período de pandemia, também, exige de todos uma 
constante reinvenção, inovação e adaptação a esta 
nova “normalidade”. 

Estou certo que estamos todos juntos para conti-
nuar a construir o Futuro de Arcos de Valdevez onde 
Portugal se Fez, Faz e Fará.

Um Abraço Amigo,
João Manuel Esteves

Presidente da Câmara Municipal

Tempos de Incerteza

Os tempos que atravessamos são de profunda in-
certeza, comportando receios, mesmo medos. A pan-
demia que vivemos instalou a dúvida ao alterar pro-
fundamente os nossos comportamentos, afetando as 
nossas vidas. Vai-se instalando a ideia que nada vai 
ser como antes, novos procedimentos vieram para fi-
car, nomeadamente a aceleração da sociedade digi-
tal. Perante este mundo de mudanças vertiginosas é 
importante debruçarmo-nos sobre o nosso território, 
aferindo se as prioridades de ontem continuam váli-
das no contexto atual. A saúde e o social ganharam 
uma crescente relevância nas políticas públicas que 
não deve ser desconsiderada. A questão dos recur-
sos, quer humanos quer materiais, como é o caso dos 
equipamentos, não pode ser desvalorizada. É deter-
minante uma nova abordagem, congregando estas 
duas áreas, sobretudo em territórios em perda demo-
gráfica e população muito idosa. Igualmente, torna-
-se imperioso revisitar o modelo de desenvolvimento, 
definindo claramente as apostas nos setores a inves-
tir, nomeadamente nos geradores de emprego, como 
é a indústria, e que estejam aptos para absorver mão-
-de-obra qualificada, adaptando-se a situações de cri-
se e capazes de mais rapidamente a superar. 

 A questão da habitação continua a ser uma prio-
ridade, quer no aumento da oferta, quer ao nível de 
custos, possibilitando a generalização do acesso a este 
bem e fixando mais população no nosso território. 
Estamos num momento único, sendo determinante 
escrutinar detalhadamente as opções. Debruçarmo-
-nos sobre um documento orientador para a próxima 
década parece-me urgente, tanto mais que coinci-
de com o novo período de programação Comunitá-
ria 2020/2030, assim como com os fundos europeus 
para o combate aos efeitos da pandemia. É imperioso 
priorizar as áreas onde devemos investir, cientes que 
a abordagem ao território, ao seu desenvolvimento e 
das suas gentes tem que atender às circunstâncias no-
vas e excecionais que vivemos. Planear as intervenções 
a materializar, consensualizando as mesmas é exigível 
na situação excecional que vivemos. Muitas ações têm 
sido realizadas, e bem, visando amortecer os efeitos 
da crise, tendo como principais alvos os estratos popu-
lacionais mais desfavorecidos. Igualmente, não foram 
esquecidos os diversos setores de atividade mais fus-
tigados pela crise, nomeadamente o turismo, quer ao 
nível da restauração e do alojamento, mas também 
o comércio mereceu uma particular atenção. Creio 
que foram intervenções genericamente assertivas, vi-
sando minimizar dificuldades ou mesmo combater o 
encerramento de atividades. De igual forma tem-se 
atendido às dificuldades das Instituições Particulares 
de Solidariedade Social visando que as mesmas não 
claudiquem perante as dificuldades com que se con-
frontam para fazer face aos múltiplos problemas que 
enfrentam. É importante encontrar consensos para 

enfrentar os problemas do presente, 
amortecendo os efeitos da crise no 
nosso território. Contudo, exige-se 
que rapidamente nos concentremos 
sobre o que há a fazer numa perspe-
tiva de futuro. 

Olhando o território na escala de 
planeamento NUT III Alto Minho, 
exige-se colocar na agenda política um conjunto de 
intervenções estruturantes para todo este território. 
Entre elas, a ligação viária à fronteira da Madalena, 
dando continuidade ao IC28, por tudo o que tal re-
presenta para os territórios do interior, nomeada-
mente o Alto Lima, na obtenção de centralidade, 
parece-me de particular importância. Áreas como a 
saúde, educação, o social, a agricultura, ambiente e 
turismo necessitam de uma abordagem contextua-
lizada na realidade que presentemente vivemos. A 
identificação de intervenções estruturantes nestes 
setores é fundamental, num período em que se de-
senha o novo quadro comunitário de apoio. A defini-
ção dos eixos e a identificação das áreas, descendo à 
definição dos projetos, será essencial visando eleger 
as intervenções a executar para preparar o território 
numa visão de futuro, permitindo uma intervenção 
estruturada capaz de fazer face às dificuldades que 
vamos encontrar. 

Hoje não somos capazes de conceber o nosso ter-
ritório sem infraestruturas como IC28, a Variante ao 
Concelho, ou a Ponte do Toural, investimentos que 
motivaram profunda oposição. Igualmente, as inter-
venções efetuadas na aquisição do Paço de Giela, da 
Casa das Artes, a Casa onde se localiza o Posto do Tu-
rismo ou mesmo a do Arquivo Municipal motivaram 
a apelidação da Câmara Municipal de agência imobi-
liária. Presentemente, reconhecemos a ação meritó-
ria do Município na aquisição e preservação deste e 
outro património, afetando-o essencialmente à ins-
talação de equipamentos, nomeadamente culturais. 
É importante não desistir aos primeiros focos de rea-
ções adversas quando se tomam opções assentes em 
planeamento amplamente discutido e consensualiza-
do, opção que deve ser prosseguida. 

O desenvolvimento passa por opções estruturan-
tes que tragam mais-valias aos territórios, em termos 
de dinâmicas económicas, trazendo investimento e 
pessoas. Os desafios são enormes, não é suficiente 
intervirmos como o fizemos no passado. É necessá-
rio ser arrojado na aposta em projetos estruturantes, 
capazes de aumentar a nossa competitividade regio-
nal, valorizando os instrumentos de planeamento. Os 
Arcuenses esperam muito de todos nós, sobretudo da 
nossa capacidade de estabelecer pontes, aproximan-
do ideias, projetos e pessoas. Os tempos difíceis que 
atravessamos exigem compromissos na salvaguarda 
de um bem maior que é o interesse comum.

Comendador Francisco Rodrigues de Araújo (Dr.)
Presidente da Assembleia Municipal
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Os últimos tempos têm sido di-
fíceis. A pandemia da COVID-19 
apanhou-nos a todos de surpresa e 
com força. Ninguém estava prepara-
do para enfrentar um inimigo como 
a COVID-19, incluindo os governos, 
os serviços de saúde, as empresas, as 
famílias e os cidadãos.

A situação levou-nos a atuar de 
imediato, a nossa prioridade sempre 
foi a proteção e a segurança dos ar-
cuenses.

Por isso, os vários serviços da Câ-
mara Municipal, em parceria com 
muitos arcuenses e instituições, esti-
veram e estão na linha da frente no 
combate à pandemia.

A Câmara Municipal tem promo-
vido iniciativas e mobilizado recur-
sos para apoiar as famílias, as insti-
tuições e a economia.

Desde o mês março, que estão 
em curso diversas medidas, nomea-
damente na ajuda a pessoas desfa-
vorecidas e com perda de rendimen-
tos, através da linha de apoio ou do 
Vale de Compras Recontro. 

Na campanha de angariação de 
voluntários. Na proximidade com 
instituições sociais, no pagamento 
dos testes aos utentes e funcioná-
rios, na entrega de equipamentos 
e materiais de proteção individual 
às instituições sociais, ao Centro de 
Saúde, às Juntas de Freguesia e aos 
Bombeiros. Na disponibilização de 
cinco centros de alojamento para a 
quarentena, com um total de 260 
camas, nomeadamente um “hospi-
tal de retaguarda” na antiga enfer-
maria do Centro de Saúde. 

No apoio à educação, na aquisi-
ção de computadores e acesso à in-
ternet e assegurando os transportes 
e as refeições escolares. No progra-
ma de apoio à retoma na econo-
mia com a criação de liquidez nas 
instituições e empresas, na isenção 
de taxas e nos apoios ao comércio, 
produtores locais e turismo. Entre 
muitas outras medidas.

Estamos a enfrentar esta crise 
com determinação e coragem.

Quero agradecer a todos os pro-
fissionais que, durante este período, 
têm trabalhado para garantir o es-
sencial a todos nós.

Lamentamos o falecimento dos 
nove arcuenses e apresentamos as 
nossas sentidas condolências aos 
seus familiares e amigos.

Uma palavra para a nossa comu-
nidade de emigrantes. Os tempos 
são difíceis em todo o mundo. Cum-
pram as regras das autoridades lo-
cais e faço votos que tudo vos corra 
pelo melhor.

Quero felicitar os arcuenses pelo 
exemplo de civismo, coragem, vo-
luntariado e solidariedade que têm 
demonstrado durante esta pande-
mia.

Apelo a todos para que conti-
nuem a cumprir o distanciamento 
social, o uso de máscara e as outras 
regras das autoridades.

Estou certo do envolvimento de 
todos os arcuenses para vencermos 
esta crise e seguirmos em frente 
com confiança e esperança num fu-
turo melhor.

02.março.2020 
• A Pandemia de COVID-19 verificou-se 
oficialmente em Portugal.

06.março
• A Câmara Municipal de Arcos de Valdevez 
ativa o seu Plano de Contigência de medidas de 
prevenção para o novo Coronavírus - Covid-19, 
seguindo as recomendações emitidas pela 
Direção-Geral de Saúde (DGS).

10 de março
• Suspensão da utilização de equipamentos 
desportivos municipais;
• Suspensão de todas as atividades ou eventos 
previstos para a Casa das Artes, Centro de 
Exposições e outros equipamento culturais;
• Suspensão das atividades e eventos desportivos 
nacionais e internacionais que se realizem em 
equipamentos municipais;

• Suspensão dos congressos, seminários, 
workshops e eventos análogos em salas/auditórios 
e equipamentos municipais;
• Suspensão das atividades culturais e desportivas 
realizadas em articulação com outras entidades.

16 de março
• Prorrogação dos prazos processuais municipais; 
e prazos de apresentação de defesa e pagamento 
de coimas relacionadas com processos de 
contraordenação;
• Foram suspensos, até 30 de abril os prazos para a 
declaração de caducidade dos atos administrativos 
relacionados com operações urbanísticas;
• Foi aprovado aceitar a exibição de documentos 
suscetíveis de renovação cujo prazo tivesse 
expirado ou em vias de expirar;
• Foi proibida a realização de queimas e 
queimadas no concelho, de forma a não 
comprometer os meios de socorro com outras 
ocorrências que não as da área da saúde pública, 
a utilização dos parques infantis e equipamentos 
desportivos ao ar livre no concelho;
• Proibição da emissão de licenças de ruído 
para festas, alargamento de horário, arraial, 
recinto e para lançamento de fogo-de-artifício, 
o funcionamento de todas as esplanadas no 
concelho, devendo o mobiliário ser recolhido e a 
ocupação de toda a via pública no concelho.

COVID-19 A NOVA REALIDADE

13.março
• É declarado o estado de alerta em todo o país.

18.março
• É declarado o estado de emergência em todo o 
país.

13 de março
• Suspensão da feira quinzenal de 25 de março de 
2020;
• Suspensão das visitas e atendimento ao público 
nos edifícios municipais;
• Solicitação aos munícipes para que apenas 
procurem os Serviços Municipais para situações 
urgentes, privilegiando o contacto telefónico e 
correio eletrónico

17 de março
• Foi criada uma linha de apoio às pessoas com 
necessidades sociais (idosos isolados, pessoas com 
necessidades especiais sem retaguarda familiar e 
pessoas carenciadas).

18 de março
• O Município informou que iria proceder à 
desinfeção das ruas e espaços públicos.
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3 de Abril
• Reunião para a suspensão da 
utilização de equipamentos culturais, 
desportivos e recreativos, todas as 
atividades ou eventos municipais, 
atividades culturais e desportivas 
realizadas em articulação com outras 
entidades; 
• Suspensão das feiras quinzenais, da 
emissão de qualquer licença para festas, 
romarias e eventos equiparáveis que 
decorressem até final do mês de junho 
e as visitas e atendimento ao público 
nos edifícios municipais.

7 de Abril
• A Câmara Municipal distribuiu 
Equipamentos de Proteção Individual 
pelas Instituições de Solidariedade 
Social do Concelho, Centro de Saúde, 
Juntas de Freguesia e baldios.

 

15 de abril
• A Câmara Municipal reclamou junto 
das Autoridades de Saúde a necessidade 
da criação de um “hospital de 
retaguarda” para pessoas com COVID 
positivo;
• Ativou o Plano Distrital de Emergência 
o que permitiu avançar com a criação 
de um centro para pessoas com COVID 
Positivo assintomáticas;
• Criado Centro para Pessoas com 
COVID Positivo a nível distrital;
• Foi autorizada a realização de 
queimas e queimadas apenas no 
período compreendido entre as 6 horas 
e as 14 horas.

11 de maio
• Câmara Municipal distribui máscaras em colaboração com 
as Juntas de Freguesia. 

12 de maio
• Câmara Municipal ativa o Plano de Emergência 
Municipal. 

15 de maio
• Foi lançado o Vale Recontro pelo Comércio Local.

 
18 de maio
• Autorizado o funcionamento de esplanadas no setor 
da restauração e similares, devendo ser respeitadas as 
orientações da DGS para o setor da restauração
• Passou a ser permitida a ocupação da via pública no 
concelho.
• O Paço de Giela e o Centro Interpretativo do Barroco 
retomaram o seu funcionamento

19 de maio
• A feira quinzenal de Arcos de Valdevez  vai abrir dia 3 
de junho, com um plano de contingência para a COVID-19 
para o recinto;
• A Câmara Municipal de Arcos de Valdevez promoveu 
ações de sensibilização a todos os feirantes e comerciantes, 
sobre o plano de cntingencia medidas de prevenção e 
práticas de higiene.

1 de junho
• Foi lançado o Programa de Apoio ao Turismo de Arcos de 
Valdevez (PATAV).

20 de abril
• Município cria página dedicada ao 
Covid-19.

22 de abril
• Câmara Municipal e ACIAB lançam 
campanha de apoio ao Comércio local.

30 de abril
• Município de Arcos de Valdevez lança 
Filme “Juntos Vamos Vencer e Seguir em 
Frente”.

02.maio
• Foi feita a transição do estado de 
emergência, para o estado de calamidade. 

4 de maio
• Voltou a fazer-se o atendimento 
presencial; 
• Passou a ser obrigatório o uso de 
máscara para o acesso ou permanência 
dos cidadãos nos espaços municipais. Nos 
restantes serviços o atendimento é feito 
por marcação prévia.
• Também cada serviço de atendimento 
foi reforçado com um acrílico de proteção, 
de forma a melhor proteger funcionários 
e utentes, sendo o uso de máscara/viseira 
obrigatório para as colaboradoras do 
atendimento.

21 de março
• Todos os cidadãos chegados ao País 
provenientes do estrangeiro, 
independentemente da nacionalidade e do país 
de origem, teriam de permanecer em isolamento 
profilático pelo período de 14 dias a partir da 
data de entrada em Portugal.
• As pessoas que constassem dos grupos de risco, 
nomeadamente pessoas com mais de 70 anos ou 
com morbilidade (várias doenças), só deveriam 
sair da sua residência em circunstâncias muito 
excecionais.

23 de março
• Veículos municipais apetrechados com 
altifalantes começaram a percorrer as freguesias 
do Concelho para a sensibilização das pessoas.

24 de março
• O Município informou  que não haveria 
feira quinzenal e o mercado Municipal estaria 
encerrado. 
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PESSOAS, INSTITUIÇÕES E EMPRESAS.
COVID-19

Disponibilizadas 260 camas para 
quarentena
A Autarquia preparou vários espaços de apoio com cerca de 
260 camas para as pessoas em quarentena, nomeadamente 
o Pavilhão Municipal já em condições de receber 50 
pessoas que tiverem de ficar em quarentena, das quais 40 
em duas alas separadas (masculina e feminina) e 10 em 
espaços individuais para receber utentes que necessitem 
de cuidados especiais e ainda uma área para refeições com 
mesas e lazer.
Além deste espaço, também estão disponíveis a enfermaria 
do Centro de Saúde, o Centro Escutista e duas unidades 
hoteleiras (Hotel Luna e Ribeira).

Antiga enfermaria do Centro de Saúde 
poderá ser “Hospital de Retaguarda”
A Câmara Municipal mobilou a antiga enfermaria do Centro 
de Saúde de Arcos de Valdevez que poderá funcionar como 
“Hospital de Retaguarda”, de forma a receber pessoas com 
Covid-19 com necessidades de apoio de saúde.

Município pagou testes COVID-19 a 
Instituições Sociais
O Município de Arcos de Valdevez devido à escassez de 
testes por parte das Autoridades de Saúde e de acordo 
com a deliberação da Reunião de Câmara de 27 de março, 
pagou e irá continuar a pagar, a realização de testes, 
em laboratório privado, às instituições Particulares de 
Solidariedade Social que prestam apoio à população idosa 
arcuense.

Município criou linha de apoio a 
pessoas com necessidades especiais
No âmbito das medidas excecionais e temporárias que 
foram tomadas face à situação do novo Coronavírus 
– COVID-19, criou uma linha de apoio às pessoas com 
necessidades sociais (idosos isolados, pessoas com 
necessidades especiais sem retaguarda familiar e pessoas 
carenciadas), através da qual pode ser solicitado o apoio 
para posterior encaminhamento para entidades e serviços 
competentes.

Ligue

258 520 504
(dias úteis, das 09h00 às 17h30)

MEDIDAS DE APOIO

• Reforço do apoio às pessoas com necessidades 
sociais, através de uma rede que envolve os Serviços 
Municipais, as Juntas de Freguesia, as Instituições 
sociais, as associações e outras entidades;
• Apoio financeiro às instituições sociais nos custos 
com a realização de testes de rastreio do novo vírus 
aos utentes e funcionários dos lares e cedência de 
equipamentos de proteção individual;
• Ao nível da saúde, a contribuição para o fundo 
financeiro para apoio à ULSAM - Unidade Local 
de Saúde do Alto Minho, para a aquisição de 
equipamentos e outras despesas; 
• A intensificação das ações de desinfeção dos espaços 
públicos e da envolvente de equipamentos sociais e as 
ações de sensibilização às pessoas, nomeadamente os 
idosos, grupos de risco e pessoas que regressaram do 
estrangeiro;
• Reforço da liquidez das instituições procedendo 
à antecipação dos pagamentos dos protocolos 
aprovados pela Câmara Municipal com as Juntas de 
Freguesia, Instituições Sociais, Bombeiros Voluntários, 
associações e outras entidades;

• Apoio às empresas com o pagamento, em menos de 
um mês, de todas as faturas validadas dos fornecedores 
do Município;
• No que toca às pequenas empresas dos diversos 
sectores foi aprovado comparticipar na totalidade as 
tarifas fixas de água e de saneamento e a taxa de 
resíduos sólidos urbanos. 
• Devido o ao encerramento dos espaços comerciais, 
a Autarquia aprovou isentar do pagamento da 
renda todos os espaços comerciais arrendados pelo 
Município;
• Também, isentou o pagamento da taxa de terrado 
na Feira; Quinzenal e no Mercado Municipal. 
• Foram prorrogados os prazos dos processos 
administrativos a decorrer na Câmara Municipal até 
ao final de maio;
• Com o objetivo de contribuir para o relançamento 
da economia e do emprego, a Câmara Municipal 
aprovou a apresentação de um programa de apoio ao 
relançamento da economia.

Município de Arcos de Valdevez implementa várias medidas para 
minimizar o impacto da Pandemia
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Entrega de Equipamentos de 
Proteção Individual
A Câmara Municipal distribuiu estes 
equipamentos essenciais à prevenção da 
Covid-19 no Centro de Saúde, nas instituições 
Particulares de Solidariedade Social (iPSS`S), 
Bombeiros e nas Juntas de Freguesia. 

Câmara Municipal estabelece 
parceria para produção de 
máscaras
No âmbito de uma parceria entre o Município, o 
grupo de voluntários HAVE A EPI DAY e a unidade 
fabril Afonso-Produção de Vestuário Lda., foram 
produzidos KITS “Faça Você Mesmo”, uma 
iniciativa inovadora, para que cada um fizesse a 
sua própria máscara em casa. Este Kit foi entregue 
num envelope, no qual constavam o material e as 
instruções necessárias à criação, uso e lavagem das 
máscaras.
Para além desta iniciativa, a fábrica Afonso 
Vestuário também produziu mais 
10.000 máscaras reutilizáveis.

Município reune com várias 
Entidades 
No âmbito da implementação das medidas 
de prevenção e controlo da COVID-19, 
A Câmara Municipal realizou diversas 
iniciativas, contatos, deslocações e reuniões 
com as mais variadas entidades, tais 
como a CiM Alto Minho, a Unidade Local 
de Saúde do Alto Minho, a delegação 
de Saúde Pública, a Segurança Social, a 
Comissão Municipal de Proteção Civil, a 
GNR, os Bombeiros voluntários, o Codis, o 
Centro de Saúde, as Juntas de Freguesia, as 
instituições Sociais, as Associações e outras 
entidades. Nestas reuniões de trabalho, com 
regularidade, foram articuladas posições, 
definidas ações, analisada a evolução da 
situação e implementadas medidas de apoio 
à população e contenção do vírus.

Desinfeção de Lares e 
espaços públicos
A Câmara Municipal realizou, a par da desinfeção 
das ruas, a desinfeção dos espaços exteriores do 
Centro de Saúde e Lares do concelho.

Câmara Municipal distribui 
máscaras à população com 
a colaboração das Juntas de 
Freguesia
A Câmara Municipal de Arcos de Valdevez, 
distribuiu 11 mil máscaras reutilizáveis por todo 
o concelho, em colaboração com as Juntas de 
Freguesia. 
Esta iniciativa visa sensibilizar a população para 
o uso obrigatório de máscaras, bem como para 
outras medidas indispensáveis à redução de 
contágio e convivência social em segurança.
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Município cria página 
dedicada ao Covid-19 
O Município organizou 
informação municipal e nacional, 
numa página dedicada à Covid-19, 
no seu sítio na internet através 
do link: https://www.cmav.pt/
pages/2199.
A página Covid-19 permite o 
acesso a informação atualizada em 
relação à situação epidemiológica 
do concelho e às notas de 
imprensa do Município.
A página contém informação e 
apoios concelhios e nacionais, 
notícias e contatos das entidades 
do concelho.

Fique em casa
Veículos municipais apetrechados 
com altifalantes, percorreram 
as freguesias do Concelho para 
a sensibilização das pessoas, 
alertando principalmente aquelas 
com idade superior a 70 anos e 
os grupos de risco que devem 
cumprir as medidas de redução de 
contágio, como o contenção social 
e a etiqueta respiratória.

Ação de 
sensibilização
A Câmara Municipal colocou 
outdoors e enviou um 
info-mail aos habitantes de 
Arcos de Valdevez com 
informações sobre a linha de 
apoio às pessoas com necessidades 
sociais, as medidas de apoio à 
população, instituições e empresas.

Município promoveu sensibilização 
para os mais novos
No regresso às aulas, o município ofereceu às crianças 
do pré-escolar chapéus com hélices coloridas. Com 1,20 
metros de diâmetro, são uma forma lúdica de manter o 
distanciamento.
Compostos por sete peças em polipropileno, os chapéus 
foram montados pelos próprios alunos.

Apoio ao Ensino à Distância 
A Câmara Municipal aprovou apoios de cerca de 
67 mil euros para a aquisição de computadores e acesso 
à internet para alunos do Agrupamento de Escolas 
e da Epralima. 
Desta forma pretende-se garantir a igualdade no 
acesso à educação a todos os alunos/formandos destas 
instituições, facilitando o ensino e aprendizagem aos 
alunos no âmbito do novo modelo de ensino à distância 
por computador e internet, provocado pela pandemia 
do novo coronavírus. 
A igualdade no acesso à educação de todos os alunos 
é fundamental por isso o Município está atento às 
necessidades das famílias e alunos mais vulneráveis.
Esta é mais uma medida de apoio que surge no âmbito 
do combate à COVID-19.

Município assegura transportes 
escolares e refeições
O Município de Arcos de Valdevez e as entidades 
parceiras assegoraram a normalidade no regresso às 
aulas, garantindo a todos os alunos do 11º e 12º ano, 
transportes e refeições de qualidade e em segurança. 
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A crise provocada pelo COVID-19 desenrolou 
consequências sociais e económicas preocupantes. 
Nesta situação, muitas pessoas tiveram uma quebra 
de rendimentos devido ao “lay-off”, ao desemprego, 
ao encerramento de estabelecimentos, ao isolamento 
profilático ou a assistência a filhos.
Nesse sentido, a Câmara Municipal aprovou um apoio 
financeiro a agregados familiares que sofreram uma 
quebra do seu rendimento mensal, decorrente do 
Estado de Emergência, durante o mês de abril.
A atribuição deste apoio será de acordo com a perda 
de rendimento e o número de pessoas do agregado 
familiar, através de um “Vale de Compras Recontro”, 
com valor entre 100 euros e 250 euros, para realizarem 
compras no comércio.
O Programa de Apoio a Pessoas e Comércio é realizado 
em articulação com a ACIAB - Associação Comercial e 
Industrial de Arcos de Valdevez e Ponte da Barca.

VALE DE COMPRAS “RECONTRO”
Município arcuense apoia desde 100€ a 250€ pessoas e comércio

Informações:

www.cmav.pt/p/valerecontro

Telefone:
258 520 504

Serviço Municipal 
de Ação Social

“COMPRE NO COMÉRCIO TRADICIONAL
COMÉRCIO SEGURO”

Foi a pensar nos empresários que viram 
os seus estabelecimentos encerrados 
por cerca de 2 meses, bem como na 
retoma da economia, que a Câmara 
Municipal e a ACIAB lançaram a 
campanha “Compre no Comércio 
Tradicional- Comércio Seguro”, a qual 
apela às compras em segurança no 
comércio tradicional, cumprindo as 
regras da DGS.
Através desta campanha, que englobou 
o envio por correio de desdobráveis e 
a colocação de outdoors na via pública 
com mensagens de apelo à compra no 
comércio tradicional, foram explicadas 
as regras de etiqueta respiratória e as 
medidas sanitárias a implementar para 
que seja possível realizar as compras 
em segurança.
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No passado dia 1 de junho, foi dado 
a conhecer o Programa de Apoio ao 
Turismo de Arcos de Valdevez (PATAV). 
Este programa, que visa reconhecer o 
esforço dos profissionais que estiveram 
na linha da frente durante o estado 
de emergência, tem como objetivo 
agradecer-lhes com a atribuição de 
um voucher que permite ser trocado 
nos alojamentos e restauração do 
concelho aderentes ao PATAV.  
O Município de Arcos de Valdevez 
criou o Programa de Apoio ao Turismo 
de Arcos de Valdevez (PATAV) com 
o objetivo de promover o turismo 
do concelho, minimizar o impacto 
negativo decorrente da COVID-19, 
contribuir para a sustentabilidade 
dos agentes turísticos e reconhecer 
o trabalho desenvolvido pelos 
profissionais.

PROGRAMA DE APOIO AO TURISMO (PATAV)

Foi aprovado um protocolo de 
parceria com a Associação dos Vinhos 
de Arcos de Valdevez e à restauração 
local, para a promoção da aquisição 
de vinhos dos produtores do concelho, 
iniciativa que visa o apoio ao 
turismo e à restauração, bem como o 
escoamento do produto.

Com vontade e esperança de que vamos continuar a construir o futuro do concelho e do país, o Município lançou 
um filme sobre Arcos de Valdevez, inspirado na união da comunidade arcuense, residente e emigrante, na 
excelência do património natural e cultural e na força da nossa História.
O filme, com cerca de um minuto e meio, exibe imagens deslumbrantes, cheias de cor e emoção, dos rios, das 
paisagens e das pessoas de uma terra única.
Arcos de Valdevez continua forte e com a determinação e a confiança de todos os arcuenses, vamos vencer esta 
pandemia e seguir em frente.
Com realização do inglês Martin Dale, o filme pode ser visualizado no site do Município em www.cmav.pt, bem 
como nas redes sociais do mesmo através do link https://youtu.be/m9WdXLbp89g.

MUNICÍPIO ARCUENSE LANÇA FILME 

“JUNTOS VAMOS VENCER E SEGUIR EM FRENTE”

PARCERIA E APOIO AOS PRODUTORES/ENGARRAFADORES 
E À RESTAURAÇÃO LOCAL
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RECONTRO DE VALDEVEZ 
ASSINALADO COM INICIATIVA ESPECIAL

O Município realizou uma iniciati-
va para marcar a data da Recriação 
Histórica do Recontro de Valdevez 
de 1141, que se realiza anualmente 
no primeiro fim-de-semana de Ju-
lho neste Monumento Nacional.

Foi feita a apresentação de uma 
estrutura de 2 por 6 metros, que 
reproduz, de forma adaptada, o 
grande painel de azulejos sobre o 
Recontro de Valdevez existente na 
Estação de S. Bento, no Porto, rea-
lizado no início do século XX pelo 
artista Jorge Colaço, tendo sido os 
visitantes do Paço de Giela convida-
dos a colocarem um “azulejo” de 
15x15 cm sobre esse painel, criando 

essa noção de “reconstrução emo-
tiva” da Recriação, num total de 
quase 500 peças que edificarão este 
verdadeiro “Pórtico do Tempo”, 
que ficará disponível durante todo 
o verão.

De igual modo foi apresenta-
da uma escultura em poliestireno, 
revestida a fibra de vidro de alta 
resistência, realizada pelo artista 
arcuense, Nuno Mokuna, e que em 
tamanho natural representa a figu-
ra de Afonso Henriques e do seu 
cavalo, sendo a “primeira peça” de 
um evolutivo e futuro parque de 
figuras e elementos relacionados 
com o Recontro e com o século XII.

O programa conheceu uma 
forte componente digital e on-
line, disponível através da Pági-
na do Município em www.cmav.
pt, com apresentação de vários 
conteúdos ligados ao Recontro, 
à História do concelho e à figura 
do nosso primeiro rei, que fo-
ram apresentados até 11 de Ju-
lho, Dia do Concelho. Nos dias 4 
e 5 foram colocados dois filmes 
sobre a edição 2019 da Recria-
ção Histórica e durante a sema-
na outros momentos, incluindo 
por exemplo o programa “Cami-
nhos da História”, de Joel Cleto, 
dedicado ao Recontro e a Arcos 
de Valdevez e recentemente fil-
mado, ou ainda os filmes “Afon-
so Henriques: o nosso primeiro 
Rei”, para o público infantil, e 
“O Corpo de Afonso”, o polémi-
co filme/documentário de João 
Pedro Rodrigues, realizado em 
2013, em torno da figura do pri-
meiro monarca português.

COMEMORAÇÕES 
DO DIA DO 
CONCELHO

No passado dia 11 de julho, cele-
brou-se o Dia do Concelho, o qual 
este ano, por razões da COVID-19, 
não teve a habitual programação 
aberta ao público.

Este ano, com a programação 
restrita, o Dia foi comemorado de 
forma inovadora, através dos ca-
nais digitais. “Apesar de termos de 
estar distanciados, estou certo que 
estamos juntos em mais um mo-
mento de celebração do orgulho 
que temos na nossa Terra, na nossa 
História, na nossa Cultura e na nos-
sa identidade milenar. Vamos cele-
brar o Dia do Concelho com Arcos 
de Valdevez no Coração”, afirmou 
João Manuel Esteves.

As comemorações iniciaram com 
o Hastear das Bandeiras e com a 
Guarda de Honra pelos Bombeiros 
Voluntários de Arcos de Valdevez, 
nos Paços do Concelho. Posterior-
mente, a sessão Solene, teve lugar 
no Paço de Giela, com as interven-
ções do Presidente da Assembleia 

e do Presidente da Câmara Muni-
cipal.

Na sua intervenção, João Manuel 
Esteves, assinalou as várias inicia-
tivas e esforços realizados pela 
autarquia, que contou com o en-
volvimento de muitos arcuenses e 
entidades, para apoiar as famílias, 
as instituições e a economia. “Ar-
cos de Valdevez é hoje um conce-
lho mais solidário, mais resiliente, e 
mais coeso, do que antes da pande-
mia, referiu o autarca.

Todos os presentes foram convi-
dados a participar na construção do 
painel gigante de azulejos, no Paço 
de Giela, que retrata o Recontro de 
Valdevez, semelhante ao existente 
na Estação de S. Bento, no Porto.

Por fim, o autarca convidou todos 
para um brinde ao concelho com 
o novo espumante Vez e apelou 
a todos os arcuenses “Vamos 
continuar a construir o futuro de 
Arcos de Valdevez, onde Portugal 
se Fez, Faz e Fará”.
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Parceria entre Município Arcuense e 
Adega de Ponte da Barca e Arcos de Valdevez 
relembra o Recontro de Valdevez

O Município Arcuense e a Adega Cooperativa de Ponte 
da Barca e Arcos de Valdevez criaram um espumante que 
relembra e celebra um dos momentos mais importantes 
da fundação da nacionalidade portuguesa, o Recontro 
de Valdevez.

Este novo produto foi apresentado no Paço de Gie-
la, tendo o autarca João Esteves adiantado que o novo 
Espumante Vez celebra “o fruto da terra, das vinhas e 
do trabalho do homem”. Para o autarca “A criação des-
te vinho espumante foi, ao mesmo tempo, a forma de 
dizermos que tínhamos de inovar, de apresentar novos 
produtos”, adiantando também que “A região dos vi-
nhos verdes também merece este produto, que pretende 
celebrar a história, a cultura e a terra”

O Presidente da Comissão de Viticultura da Região dos 
Vinhos Verdes, Manuel Augusto Dias Pinheiro fez ques-
tão de realçar o papel das autarquias no relançamen-

to da economia e captação de riqueza para as regiões, 
adiantando ao mesmo tempo que em Arcos de Valdevez 
isso acontece “ a região tem de se reinventar. Quando 
o mercado nos traz dificuldades temos de fazer melhor, 
de forma a atrair mais valor para a região e é isso que 
acontece aqui.”, enfatizando o lançamento do novo es-
pumante e empenho da Câmara Municipal.

Esta apresentação contou também com as presenças 
do Presidente, Amândio do Lago, do Enólogo e do Di-
retor da Adega Cooperativa de Ponte da Barca e Arcos 
de Valdevez, José Oliveira; de Bruno Almeida e de Luís 
Pedro, os quais enalteceram a qualidade do produto.

Também realçaram a importância da parceria para a 
criação de valor para a Adega, para os produtos, bem 
como para o desenvolvimento de protocolos futuros.

LANÇADO O 
ESPUMANTE 
“VEZ”

(…)Espumante Vez celebra 
“o fruto da terra, das vinhas e do 

trabalho do homem”. 
 “A criação deste vinho espumante 

foi, ao mesmo tempo, a forma 
de apoiarmos os produtos 

inovadores”(…)

A par da maior execução orça-
mental, a Autarquia registou um su-
peravit corrente na ordem dos 21%, 
que originou um saldo de poupança 
corrente de cerca de 4 milhões de 
euros, dando assim cumprimento à 
regra de equilíbrio orçamental e ao 
reforço da capacidade de investi-
mento. Reduziu a dívida para os 4,1 
milhões de euros, e reforçou a mar-
gem disponível de endividamento 
a utilizar em mais de 5 milhões de 
euros. 

As Grandes Opções do Plano as-
sumiram, em 2019 um investimen-
to global de 12,7 milhões de euros, 
sendo o maior investimento nas fun-
ções sociais, de 8 milhões de euros, 
seguindo-se as funções económicas, 
com mais de 2,6 milhões de euros.

A relação de proximidade com os 
arcuenses e de parceria com várias 
entidades concelhias também foi re-
forçada, com realização de transfe-
rências superiores a 4,3 milhões de 

euros, de apoio às famílias, à edu-
cação e ação social e à dinamização 
da atividade económica, cultural, 
desportiva e recreativa no concelho.

O ano 2019 ficou marcado pela 
conclusão da obra da EB 2,3/S e do 
Centro Interpretativo do Barroco, o 
início das intervenções na Oficina de 
Criatividade Himalaya e a realização 
de grandes investimentos na rede 
de estradas, abastecimento de água 
e saneamento, iluminação e recolha 

de resíduos, por todo o concelho. A 
requalificação urbana, a beneficia-
ção de parques e jardins e o reforço 
da rede de fibra ótica. A conclusão 
do Museu de Água ao Ar Livre, a be-
neficiação das ecovias e a criação de 
um espaço de promoção do vinho 
verde e dos produtos locais.

Na promoção da atratividade das 
empresas, do comércio e do turismo, 
a Autarquia disponibiliza espaços 
industriais a custos competitivos, um 
conjunto de incentivos à instalação 
e ampliação de empresas e promove 
a reabilitação urbana com a conces-
são de benefícios fiscais. 

Todo este investimento, é poten-
ciado pelo Município e vários parcei-
ros, através da realização de vários 
eventos de cariz social, económico, 
cultural, desportivo e recreativo, 
indispensáveis à promoção e divul-
gação do concelho e das suas poten-
cialidades, à criação de emprego e 
rendimento.

MAIS DE 25 MILHÕES DE EUROS
ARCOS DE VALDEVEZ APROVA A MAIOR EXECUÇÃO 
ORÇAMENTAL DA ÚLTIMA DÉCADA

Este resultado é fruto de 
uma gestão autárquica 
responsável e de proximidade, 
em articulação com as 
entidades parceiras e os 
arcuenses, com o objetivo de 
construir um concelho com 
mais oportunidades, mais 
inovador, mais sustentável e 
mais atrativo, para quem cá 
vive e trabalha e para quem cá 
investe e nos visita.
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O Município de Arcos de valdevez obteve o primeiro lugar no 
ranking global do Índice da Presença na Internet das Câmaras 
Municipais 2019 naquilo que toca ao critério de “Acessibilida-
de, Navegabilidade e Facilidade de Utilização”.

Este critério é composto por 13 indicadores e visa avaliar a 
qualidade da utilização dos sítios Web.

O Índice da Presença na Internet das Câmaras Municipais 
2019 foi elaborado pela Universidade do Minho e Universidade 
das Nações Unidas, em conjunto com a Agência para a Moder-
nização Administrativa.

Foi com grande satisfação que a Autarquia recebeu esta noti-
cia, já que vê assim reconhecidos os esforços realizados no sen-
tido de querer chegar mais rápido e de forma mais eficiente aos 
seus munícipes e a quem a visita.

MUNICÍPIO NO TOP DA “ACESSIBILIDADE, NAVEGABILIDADE E FACILIDADE 
DE UTILIZAÇÃO” NA INTERNET

A Câmara Municipal de Arcos 
de Valdevez foi, entre as 24 
Câmaras do Minho, a que mais se 
destacou na diminuição da dívida 
entre 2014 e 2018, segundo o 
Instituto Nacional de Estatística.

Neste período o executivo muni-
cipal alcançou uma diminuição de 
57% da dívida, sendo de referir que 
no fim de 2014 a autarquia acumu-
lava uma dívida no valor de 11,3 mi-
lhões e no fim de 2018 atingiu os 4 
milhões de euros.

O Município de Arcos de Valde-
vez ocupa também a 3ª posição no 
ranking ao nível da eficiência finan-

ceira dos municípios do distrito de 
Viana do Castelo, e a 63ª posição a 
nível nacional dos municípios de mé-
dia dimensão, tendo subido cinco 
posições face ao ano anterior. Esta 
informação é do Anuário Financeiro 
dos Municípios Portugueses, refe-
rente à prestação de Contas de 2018, 
divulgado pela Ordem dos Contabi-
listas Certificados.

Para o Presidente da Câmara Mu-
nicipal “Este resultado reflete o es-
forço do Executivo na boa gestão das 
contas, sem descurar a realização de 
investimento na melhoria da quali-
dade de vida e no reforço da atra-
tividade e competitividade de Arcos 
de Valdevez.”

ARCOS DE 
VALDEVEZ 
O MUNICÍPIO 
COM MAIOR 
REDUÇÃO DA 
DÍVIDA NO 
MINHO

Este posicionamento 

é fruto de uma 

gestão criteriosa, 

indispensável à 

sustentabilidade 

económica e financeira 

do Município para o 

reforço das políticas 

públicas e da confiança 

na governação local.

A Associação Portuguesa de Certi-
ficação – APCER realizou uma audi-
toria ao Sistema de Gestão da Quali-
dade da Câmara Municipal de Arcos 
de Valdevez, a fim de avaliar a sua 
capacidade de manutenção de nor-

ma NP EN ISSO 9001:2015, tendo sido 
evidenciado um sistema de gestão 
da qualidade estruturado, de modo 
a assegurar o cumprimento dos re-
quisitos aplicáveis, e recomendada a 
manutenção da Certificação.

CÂMARA MUNICIPAL 
MANTÉM A 
CERTIFICAÇÃO DE 
QUALIDADE

Foi com grande orgulho que a 
Autarquia recebeu a notícia de mais 
uma distinção de Arcos de Valdevez, 
com o Prémio “Cinco Estrelas Re-
giões” na categoria “Vilas”. 

A atribuição destes prémios é ba-
seada num estudo de mercado, que 
visa distinguir o melhor das regiões 
no País, concretizado através de uma 
amostra, com mais de 310 mil indi-
víduos.   

Este resultado vem, mais uma vez 
reconhecer o trabalho realizado pela 
Autarquia e os vários parceiros na 
promoção e valorização do territó-
rio, do património cultural e natural 
e no envolvimento das pessoas, asso-
ciações e empresas. 

Arcos de Valdevez tornou-se um 
destino de eleição para os aprecia-

dores de património, cultura e tra-
dições, de ambientes naturais e de 
modos de vida ativos e saudáveis. 
Caraterizado por uma forte presen-
ça do valioso património histórico e 
arqueológico, da arquitetura civil e 
religiosa e por integrar o Parque Na-
cional Peneda-Gerês, único Parque 
Nacional, declarado pela UNESCO 
como Reserva Mundial da Biosfera, 
que fazem deste concelho uma re-
ferência nacional e uma visita obri-
gatória.

A Câmara Municipal e os vários 
parceiros têm apostado na valoriza-

ção do património natural e cons-
truído e na atratividade cultural e 
turística.

ARCOS DE 
VALDEVEZ 
DISTINGUIDO 
COM PRÉMIO 
“CINCO 
ESTRELAS 
REGIÕES”

Este resultado vem, mais 
uma vez reconhecer o 

trabalho realizado 
pela Autarquia 

e os vários parceiros na 
promoção e valorização do 
território, do património 

cultural e natural e no 
envolvimento das pessoas, 

associações e empresas. 
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Encontra-se a decorrer a 
bom ritmo o Plano de Investi-
mentos da Câmara Municipal 
de Arcos de Valdevez para o 
ano 2020. 

Este plano de obras em curso 
foi delineado a pensar no desen-
volvimento sustentável de Arcos 
de Valdevez, através da melhoria 
na qualidade de vida e bem-estar 
e na dinamização da economia, 
com um investimento previsto, 
até ao momento, de 14 milhões 
de euros. 

De referir, que alguns destes in-
vestimentos já estão a decorrer e 
outros em concurso, e serão reali-
zados por todo o concelho, com o 
apoio dos vários parceiros locais.   

Estão em curso e em fase de 
preparação investimentos na mo-
dernização das escolas, na expan-
são das redes de abastecimento 
de água e saneamento, na me-
lhoria da rede e segurança das 
estradas e mobilidade urbana, 
nomeadamente na requalificação 
da EN101, da rotunda da Solida-

riedade à rotunda da variante em 
Prozelo. Está a decorrer a requali-
ficação e revitalização de espaços 
públicos e centros cívicos, como 
a reconstrução de um edifício na 
rua do Lira, para arrendamento 
jovem e a reconversão do arrua-
mento na Lamela.

Estamos a concluir os trabalhos 
nas Oficinas de Criatividade Hi-
malaya, com a requalificação do 
antigo liceu para uma plataforma 
de promoção da ciência e da eco-
-cidadania. 

Estamos a melhorar a rede de 
equipamentos nas instalações 
desportivas municipais e nos rel-
vados sintéticos nos campos de 
futebol do Távora e do ADECAS. 

Estamos a investir na melhoria 
das ecovias, passadiços e miradou-
ros, no Parque Biológico na Porta 
do Mezio, no Centro de Biodiver-
sidade de Sistelo e está em prepa-
ração o Centro de Etnografia de 
Soajo. 

ARCOS DE 
VALDEVEZ 
COM MAIS DE 
14 MILHÕES 
DE EUROS 
EM OBRAS EM 
CURSO

OFICINAS DE 
CRIATIVIDADE 
HIMALAYA
Requalificação do 
Edifício na reta final

A Oficina de Criatividade Hima-
laya surge do projeto de reabilitação 
integral de uma antiga escola secun-
dária, localizada em pleno centro ur-
bano de Arcos de Valdevez. A obra 
encontra-se em fase de acabamento. 
A presente empreitada tem como 
objetivo criar um novo equipamen-
to cultural, científico e pedagógico, 
dedicado à figura de Padre Manuel 
Himalaya. 

A operação “Oficina de Criati-
vidade Himalaya”, é cofinanciada 
pelo FEDER, Programa Operacional 

Norte2020, Portugal2020, Eixo Prio-
ritário 4-Qualidade Ambiental, com 
um Investimento Elegível de 1 334 
474,95€ e Comparticipação Comuni-
tária de 1 134 303,71€. 

Financiada por fundos comunitá-
rios, esta operação visa promover a 
atratividade económica, o desenvol-
vimento sustentável do território, 

através da melhoria da estrutura 
ecológica urbana com a redução de 
consumos de energia e emissões de 
CO2. Também se pretende contribuir 
para a criação de empregos, e para o 
fomento da captação de residentes, 
visitantes e turistas através de ativi-
dades culturais e de lazer.
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A Câmara Municipal de Arcos 
de Valdevez continua a investir na 
educação, melhorando as instala-
ções, com o propósito de oferecer 
aos alunos melhores condições de 
aprendizagem, bem como, dar 
melhores respostas aos encarre-
gados de educação. 

Deste modo, a Câmara Munici-
pal aprovou a abertura do concur-
so para a obra de Ampliação do 
Jardim de Infância, do Centro Es-
colar Padre Himalaya, traduzindo-
-se na criação de mais uma sala, 
e, desta forma, aumentar a sua 
capacidade para 75 crianças.

A empreitada terá um custo de 
169.600,00€ e um prazo de execu-
ção contratual de 120 dias.

O Município tem vindo a con-
cretizar a requalificação e be-
neficiação dos equipamentos 
escolares, nomeadamente, a be-
neficiação do Pavilhão Munici-
pal, que se encontra a decorrer, 
pelo valor global de 93.929,07€, 
assim como, a requalificação do 
Bloco 4 da EB 2,3 / S de Arcos de 
Valdevez, por 295.692,05€, e do 

Pavilhão Desportivo do Centro 
Escolar de Sabadim, pelo valor de 
65.720,00€.

Para além disso, encontra-se em 
fase de concurso a melhoria do 
Jardim de Infância de Giela, no 
valor de 24.525,28€.

INVESTIMENTO NA EDUCAÇÃO DE 650 MIL EUROS
NA MELHORIA E MANUTENÇÃO DOS EQUIPAMENTOS DE ENSINO

PAVILHÃO MUNICIPAL DE ARCOS DE VALDEVEZ

JARDIM DE INFÂNCIA DE GIELA

JARDIM DE INFÂNCIA DO
CENTRO ESCOLAR PADRE HIMALAYA - TÁVORA STA. MARIA

BLOCO 4 DA EB 2,3/S DE ARCOS DE VALDEVEZ

PAVILHÃO DESPORTIVO DO CENTRO ESCOLAR DE SABADIM

(…)investir na 
educação, melhorando 

as instalações, com 
o propósito de 

oferecer aos alunos 
melhores condições de 

aprendizagem(…)

Está em curso a empreitada da “Entrada 
Norte” – Avenida de Ligação da Rotunda 
da Solidariedade à Rotunda da Variante 
em Prozelo” pelo valor de 1.222.669,53€ 

O presente projeto visa a beneficiação das condições 
de circulação para peões, ciclistas e automóveis, no ar-
ruamento entre a rotunda da Solidariedade e a rotunda 
da variante em Prozelo, numa extensão total de cerca de 
1260 metros. Trata-se da EN101 que promove a ligação 
entre eixos viários de grande importância (IC28, EN101 e 
EN202), assim como um dos principais eixos de acesso à 
sede do Concelho.

O novo perfil transversal deverá contemplar um corre-
dor de circulação de velocípedes, de forma exclusiva ou 
partilhada, a conectar a zona do Centro Escolar / futura 
ligação ao centro até ao desvio de acesso à ecovia que se 
desenvolve junto do Rio Vez. Este novo troço de ciclovia 
faz parte da visão estratégica municipal com o objetivo 
de criar uma rede ciclável a interligar a sede de Concelho.

Os trabalhos decorrem ao nível do pavimento, drena-
gem superficial e substituição ou colmatação das infraes-
truturas públicas, tendo em vista uma melhoria signifi-
cativa da mobilidade urbana, através duma intervenção 
que incida não só ao nível da circulação viária, mas tam-
bém na criação de percursos pedonais, percursos cicláveis 
e equipamentos urbanos, que contribuam para uma utili-
zação da via mais disciplinada. 

Com esta intervenção pretende-se obter características 
de traçado urbano e com isso assegurar maior conforto e 
segurança aos utilizadores.

REQUALIFICAÇÃO DA EN101
DESDE A ROTUNDA DA 
SOLIDARIEDADE À ROTUNDA 
DA VARIANTE EM PROZELO
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No âmbito da Reabilitação do Es-
paço Público do Centro histórico, 
encontra-se em curso a empreitada 
“Reabilitação do Espaço Público do 
Centro Histórico – 4º fase (Rua Padre 

Manuel Himalaya)”, adjudicada à 
empresa Martins & Filhos, S.A., pelo 
valor de 313.093,37 euros,. 

A candidatura “NORTE-04-
-2316-FEDER-000368 – Reabilitação 
do Espaço Público do Centro Histó-
rico – 4º fase (Rua Padre Manuel Hi-
malaya)”, cofinanciada pelo FEDER, 
Programa Operacional Norte2020, 
Portugal2020, Eixo Prioritário 4 – 
Qualidade Ambiental, com um In-
vestimento Elegível de 221.771,01€ 
e Comparticipação Comunitária de 

188.505,36€, tem a finalidade de 
melhorar funcionalmente a acessibi-
lidade e mobilidade rodoviária e pe-
donal no centro histórico da vila de 
Arcos de Valdevez.

Esta obra insere-se nas obras do 
Plano de Ação para a Reabilitação 
Urbana, através do qual se pretende 
valorizar e dinamizar o centro urba-
no, o comércio e o turismo.

Encontra-se a decorrer a empreita-
da “Reconversão de Arruamento da 
Margem Esquerda do Rio Vez - La-
mela”. Esta empreitada, adjudicada 
à empresa Plano Minho, Unipessoal, 
Lda, pelo montante de 300.531,00€, 
prevê melhorar a acessibilidade e 
mobilidade rodoviária e pedonal na 
zona ribeirinha da vila de Arcos de 
Valdevez.  

No âmbito da Mobilidade Urbana 
Sustentável, a intervenção “Recon-
versão do Arruamento da Margem 
Esquerda do Rio Vez – Lamela” visa 
criar uma via mais disciplinada, atra-
vés do redimensionamento/reper-
filamento do arruamento, unifor-
mizando-se, tanto o perfil da faixa 
de circulação automóvel, como, dos 
passeios que a ladeiam. Também 
será dada continuidade ao passadiço 
desde a zona do pontilhão da Aze-
nha até ao pontilhão antigo.

Pretende-se com esta intervenção 
criar um traçado mais urbano e com 
isso assegurar maior conforto e segu-
rança aos seus utilizadores: peões e 
ciclistas, mediante a consolidação e 
reforço das áreas pedonais, assegu-
rando percursos contínuos, seguros 
e confortáveis, bem como, atravessa-
mentos pedonais (passadeiras), nive-
lados relativamente aos passeios que 
os sustentam. Para além disso, prevê-
-se o aumento do número de luga-
res de estacionamento, incluindo lu-
gares para pessoas com mobilidade 
condicionada.

A presente empreitada é cofinan-
ciada pelo FEDER, Programa Ope-

racional Norte2020, Portugal2020, 
Eixo Prioritário 3 – Economia de 
baixo teor de carbono, com um In-
vestimento Elegível de 81.687,38€ 
e Comparticipação Comunitária de 
69.434,27€. 

Está em curso a empreitada de 
“Requalificação de Percursos Pedo-
nais e Zonas de Estacionamento (S. 
Paio e Giela)”, visando uma inter-
venção na União de Freguesias de S. 
Paio e Giela. 

A intervenção foi adjudicada à 
empresa Duque & Duque, Terrapla-

nagens, Lda., pelo valor de 68.643,96 
euros, com a finalidade de criar uma 
via mais disciplinada e melhorar, sig-
nificativamente, a mobilidade urba-
na.

Esta empreitada visa a reabilita-
ção de passeios e estacionamentos, 
assim como da própria faixa de ro-

dagem, isto é, prevê-se a realização 
de trabalhos a nível do pavimento e 
drenagem superficial, mas também a 
criação de percursos pedonais, com 
o objetivo de valorizar o espaço pú-
blico e melhorar a qualidade de vida 
da população, assim como reforçar a 
segurança rodoviária. 

Encontra-se concluída a requalificação da Rua 
Félix Alves Pereira, uma empreitada adjudicada 
pelo valor de 165.420,11 euros, que englobou 
melhorias ao nível da remodelação das redes de 
infraestruturas, iluminação pública, remodela-
ção de passeios e ruas, redefinição de lugares 
de estacionamento e manutenção do trânsito 
nos dois sentidos.

OBRAS DE REABILITAÇÃO DA RUA DR. FÉLIX ALVES PEREIRA

REABILITAÇÃO DO 
ESPAÇO PÚBLICO 
DO CENTRO 
HISTÓRICO 
DA RUA 
PADRE HIMALAYA

REAQUALIFICAÇÃO 
DA MARGEM 
ESQUERDA DO 
RIO VEZ NA LAMELA

REQUALIFICAÇÃO DE PERCURSOS PEDONAIS E ZONAS DE 
ESTACIONAMENTO EM ARCOS S. PAIO
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O Município investe grande parte do seu orçamento 
na melhoria da rede viária, tendo a terminar, em curso e 
a concurso obras um pouco por todo o concelho.

Encontra-se praticamente concluída a Renovação de 
pavimentos em vias municipais (2018/2019) - LOTE 1, 
no valor de 290.127,31€, levada a cabo em 7 Freguesias 
e Uniões de Freguesias, nomeadamente Giela (União 
das Freguesias de Arcos S. Paio e Giela), Vilela (União 
de Freguesias de S. Cosme e S. Damião, Vilela e Sá), Ga-
vieira, Soajo, Cabreiro, Sistelo e Couto, e a Renovação 

de pavimentos em vias municipais (2018/2019) – LOTE, 
2 no valor de 206.414,87€, realizada em 6 Freguesias e 
Uniões de Freguesias, nomeadamente Portela (União de 
Freguesias de Portela e Extremo), Vila Fonche (União de 
Freguesias de Arcos Salvador, Vilafonche e Parada), Rio 
Frio, Loureda (União de Freguesias de Álvora e Loureda), 
Eiras (União de Freguesias de Eiras e Mei) e Prozelo.

A decorrer está a obra de Renovação de Pavimentos 
betuminosos, de reabilitação, construção e beneficia-
ção de vias municipais em nove freguesias e uniões de 

freguesia, divididas por três lotes, nomeadamente, o PO 
301-1/2019 - RCBVM - Obras de alargamento e pavimen-
tação: LOTE 1no valor de 180.882,06€, que abrange as 
freguesias de Aboim das Choças, Vale, Giela (União de 
Freguesias de S. Paio/Giela) e União de Freguesias de 
Eiras/Mei; o PO 301-2/2019 - RCBVM - Obras de alarga-
mento e pavimentação: Lote 2, no valor de 172.451,93 
euros que abrange intervenções nas freguesias de Gon-
doriz, Miranda, Cendufe e Padreiro Stª Cristina (União 
de Freguesias de Padreiro Salvador e Padreiro Stª Cristi-

na), e o PO 301-3/2019 - RCBVM - Obras de alargamento 
e pavimentação: Lote 3, no valor de 207.372,89€, e que 
intervém nas Freguesias de Aboim das Choças e Álvora 
(União de Freguesias de Álvora/Loureda).

Também está em curso a Renovação de Pavimentos 
Betuminosos em Caminhos Municipais – 2019/2020”, 
Lote 1, no valor de 346.393,14€ com intervenções em 
Paçô; Oliveira; União de Freguesias de Guilhadeses e 
Santar; Monte Redondo; União de Freguesias de Jolda 
Madalena e Rio Cabrão; União de Freguesias de Jolda 

Miranda Távora S. Vicente

Rio Cabrão

INVESTIMENTO DE CERCA DE 
4,5 MILHÕES DE EUROS EM OBRAS DA REDE VIÁRIA

Rio Frio 

Padreiro Santa Cristina Cabreiro

Aboim das Choças Mei

Rio Frio Padreiro Santa Cristina

Jolda Madalena Guilhadeses 

Monte Redondo Gondoriz

Madalena e Rio Cabrão; União de Freguesias de Távo-
ra (Sta Maria) e Távora (S. Vicente); Caminho de Vilaça 
(União de Freguesias de Guilhadeses e Santar); e Renova-
ção de Pavimentos Betuminosos V.M. (2019/2020) -Lote 
2, no valor de 370.912,57€ com intervenções na União 
de Eiras e Mei); Padroso; União de Eiras e Mei; Gondoriz, 
Rio Frio) e União de Freguesias de Padreiro (Salvador) e 
Padreiro (Sta Cristina);

Encontra-se a decorrer também a empreitada da Entra-
da Norte – Avenida de Ligação da Rotunda da Solidarie-
dade à Rotunda da Variante, no valor de 1.222.669,54€, 
a Reabilitação, Construção e Beneficiação de Vias Muni-
cipais - Execução de trabalhos de drenagem, pavimen-
tação e obras acessórias - Cabreiro, Couto e Rio Frio, 
no valor de 78.870,64€, a Reconversão do arruamento 
da margem esquerda do rio Vez – Lamela, no valor de 
300.531,00€, o Reforço de pavimento betuminoso num 
troço da EM523 – Vilafonche no valor de 57.960,68€ e 

Trabalhos de terraplanagens, obras acessórias, infraes-
truturas e pavimentações em diversos locais do concelho 
no valor de 63.347,40€.

Em fase de concurso estão as empreitadas de “Rea-
bilitação, Construção e Beneficiação de Vias Municipais 
(Bloco A)”, pelo preço base de 505.620,00€ e um pra-
zo contratual de 270 dias; de Medidas de segurança 
rodoviária - Guardas de segurança, pelo preço base de 
63.600,00€, a empreitada de Marcação rodoviária em 
vias do Concelho de Arcos de Valdevez, pelo preço base 
de 74.200,00€ e a de Sinalização vertical em vias munici-
pais do concelho de Arcos de Valdevez pelo preço base 
de 53.000,00€.

Com o melhoramento dos pavimentos nestas zonas, 
a Câmara Municipal está a contribuir para a melhoria 
da qualidade de vida dos habitantes do concelho, sendo 
por isso, estes investimentos fulcrais para o bom desen-
volvimento do mesmo.
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Miranda

SenhareiSenharei

S. Cosme e S. Damião

Guilhadeses

Rio de Moinhos 

PROTOCOLOS COM AS 
JUNTAS DE 
FREGUESIA
MAIS DE 
1 MILHÃO 
DE EUROS 
PARA OBRAS NAS 
FREGUESIAS, LIMPEZA 
DE CAMINHOS 
VICINAIS 
E MUNICIPAIS

Desde o início do ano até ao presen-
te, o Município arcuense já aprovou 
1.054.528,00€ de apoio a 26 Juntas de 
Freguesia e Uniões de Freguesia. Estas 
verbas serão aplicadas na realização 
de obras de beneficiação da rede viá-
ria, de sedes das Juntas de Freguesia, 
cemitérios, entre outras intervenções 
noutros edifícios e espaços, bem como 
para a limpeza e conservação da rede 
viária vicinal e municipal.

Todo este investimento, realizado 
através de protocolos, soma com os 
outros investimentos realizados pela 
própria Câmara Municipal por todo 
o concelho e pelos investimentos rea-
lizados por cada uma das Juntas de 
Freguesia.

Esta parceria entre a Câmara Muni-
cipal e as Juntas de Freguesia é essen-
cial pois assegura um serviço público 
de proximidade e contribui para o de-
senvolvimento e melhoria da qualida-
de de vida de todos arcuenses.

Extremo

Paçô

Paçô

UF Eiras e MeiUF S. Salvador, Vila Fonche e Parada

Cendufe

UF Álvora e Loureda

Prozelo Prozelo

Grade Carralcova

Vilela de Grade 

Carralcova

Grade Grade

Grade Rio Frio Rio Frio

Limpeza de caminhos vicinais e municipais

Jolda Madalena
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5,5 MILHÕES DE EUROS 
PARA REFORÇAR ABASTECIMENTO 
DE ÁGUA E SANEAMENTO

to de Água em Baixa nos Municípios de Arcos de Valdevez, 
Viana do Castelo e Vila Nova de Cerveira (SAA S. Jorge)” é 
cofinanciada pelo Fundo de Coesão, Programa Operacio-
nal POSEUR, Portugal2020, Eixo III - Proteger o ambiente e 
promover a eficiência dos recursos e com um Investimento 
Elegível 3.357.573,68€ e Comparticipação Comunitária de 
2.853.937,63€.

Igualmente em parceria com a ADAM – Águas do Alto Mi-
nho, as intervenções, realizadas pelo Município, em relação à 
rede de drenagem de águas residuais, foram alvo de candi-
datura, cofinanciada pelo Fundo de Coesão, Programa Ope-
racional POSEUR, Portugal2020, Eixo III - Proteger o ambiente 
e promover a eficiência dos recursos e com um Investimento 
Elegível 1.033.177,25€ e Comparticipação Comunitária de 
878.200,66€.

Por outro lado, a Câmara Municipal aprovou também a 
abertura de concurso público para adjudicação da Expansão 
da Rede a Abastecimento de Água ao Caminho do Pio, Gra-
ção, e aquisição de serviços para a elaboração de projeto de 
execução da Expansão da Rede de Abastecimento de Água a 
Cabreiro nos lugares de Vilela Seca, Tabarca, Lordelo, Parral 
e Barreirô na Freguesia de Cabreiro, bem como, ao lugar de 
Barreirós, na Freguesia de Mei. 

Encontram-se ainda em fase de procedimento concursal, 
o Reforço da Rede de Abastecimento de água ao Parque 
Empresarial de Padreiro, com o valor base de 79.500,00€ e a 
Expansão da Rede de Abastecimento de Água a Rio Frio (S. 
Vicente), pelo valor base de 29.680,00€.

Ao nível da expansão de águas residuais, procedeu-se à 
abertura de concurso público para a adjudicação “Expansão 
da Rede de Águas Residuais do Caminho de Culderei, Soajo”.

Ao nível do abastecimento de água em alta, a Águas do 
Norte está a concluir a obra de Ligação de S. Jorge a Vilar 
de Lobos, Vilarinho do Souto e Ermelo e ligação de Mori-
lhões ao Vale, no valor de investimento de 2.477.280,86€.

Estão ainda aprovadas obras para a eficiência hídrica do 
concelho no valor estimado de 2.562.118,22€ e com uma 
comparticipação do POSEUR de 2.177.800,49€. 

A nível de eficiência hídrica do concelho prevê-se a Ins-
talação de Equipamentos de Monitorização e Controlo 
nos sistemas de abastecimento de água, Lote 1 - equi-
pamentos de monitorização e controlo no município de 
Arcos de Valdevez, no valor estimado de 1.855.000,0€, a 
Ligação entre o IC28 e o Parque Industrial de Mogueiras 
(Município de Arcos de Valdevez), no valor de 86.886,40€, 
e Avenida de Ligação da Rotunda da Solidariedade à Ro-
tunda da Variante em Prozelo (Município de Arcos de Val-
devez), por 232.014,30€. Salienta-se ainda a Reabilitação 
da Rede de Abastecimento de Água na Alameda Dr. Fran-
cisco Sá Carneiro (Município de Arcos de Valdevez), pelo 
valor previsto de 45.344,63€, e a Reabilitação da Rede de 
Infraestruturas de Abastecimento de Água (Município de 
Arcos de Valdevez), por 342.872,90€. 

Estão em curso, ao nível de saneamento, a Ampliação 
da rede de Saneamento a Tabaçô, Guilhadeses e Prozelo e 
Ampliação a S. Paio, por 417.089,48€.

Foi consignada a ampliação da rede de abastecimento 
de águas a Paredes do Vale a partir do Sistema do Mezio, 
pelo valor de 117.211.68€. 

A realização de investimentos a nível de 
abastecimento de água, saneamento e eficiência 

hídrica por parte da Câmara Municipal vem 
melhorar substancialmente o fornecimento de 
água às residências do concelho, proporcionar 

melhor qualidade de vida à população e 
preservar o meio ambiente.

Em fase de conclusão estão obras no valor de 
1.758.136,55€, com a ampliação da Rede de Distribui-
ção aos Lugares de Gração e Vilarinho de Souto, por 
539.591,26€, e da Rede de Distribuição a Ermelo, no 
valor de 199.568,04€, assim como, o Reforço do abas-
tecimento de Água do Mezio a partir de Ermelo, por 
1.018.977,25€.

Estão adjudicadas as obras “Ampliação da rede de 
Abastecimento de Água a Carralcova e Vilela de Grade, 
Lote 2 e 3”, por 870.729,13€, e a “Ampliação a Couto e 
Ázere”, os lotes 1, 2 e 3, por 932 631,73€.

Em fase de adjudicação está o Lote 1 com valor base 
de 474 580,47€.

As presentes empreitadas, com o objetivo de fecho 
dos sistemas de abastecimentos de água em baixa no 
Município de Arcos de Valdevez, são candidatura em 
parceria com a ADAM – Águas do Alto Minho. A can-
didatura “Intervenções nas Redes de Abastecimen-

“A Águas do Norte S.A. iniciou a empreitada “Execução 
do Sistema de Interceção e Elevação nas Freguesias de 
Giela, Ázere e Couto (Arcos de Valdevez) – Lote 1”.

A empreitada, adjudicada à construtora Amydra 
Construções, Lda., pelo montante de 569.342,96€, visa a 
construção de duas estações elevatórias e a rede de dre-
nagem de águas residuais em “alta”, aumentando a co-
bertura dada pela ETAR de Arcos de Valdevez. A área de 
influência das intervenções abrange parte das freguesias 
de Giela, Ázere e Couto, servindo 577 habitações.

Este investimento junta ao que está em fase de con-
clusão de abastecimento de água em alta, para o Vale, S. 
Jorge e Ermelo no valor de 2,5 milhões de euros.

EXECUÇÃO DO SISTEMA DE INTERCEÇÃO E ELEVAÇÃO DE ÁGUAS 
RESIDUAIS NAS FREGUESIAS DE GIELA, ÁZERE E COUTO

MUNICÍPIO ARCUENSE ATENTO ÀS FAMÍLIAS NOS 
ENCARGOS COM ÁGUA E SANEAMENTO

As famílias arcuenses com maiores 
dificuldades económicas vão receber 
apoio social da Câmara Municipal de 
Arcos de Valdevez para fazer face 
aos encargos com a fatura da água 
e saneamento.

Este apoio assume a natureza de 
desconto direto na fatura, no mon-
tante igual a 100% dos encargos 
fixos, ou seja, os beneficiários deste 
apoio a conceder pela autarquia não 
pagarão tarifas fixas de água e de 
saneamento.

A Câmara Municipal aprovou este 
apoio de âmbito social com o intuito 
de reforçar a solidariedade e coesão 

social da população arcuense, crian-
do igualdade de oportunidades para 
todos, nomeadamente no acesso aos 
bens e serviços essenciais.

Têm direito a este apoio todos os 
indivíduos e famílias em condições 
sociais desfavoráveis, que benefi-
ciem do Rendimento Social de Inser-
ção (RSI), do Complemento Solidário 
para Idosos, do Subsídio Social de 
Desemprego, de Pensão Social de 
Velhice ou de Invalidez, e outras si-
tuações em que os rendimentos per 
capita auferidos não sejam superio-
res à Pensão Social.

Para as famílias acederem a este 
deverão preencher o formulário 
online através do link https://
www.cmav.pt/p/apoiosocialagua 
ou a versão em papel, disponível 
na Secção de Atendimento da 
Câmara Municipal e na Loja 
da Águas do Alto Minho no 
Mercado Municipal e entregar 
na Câmara Municipal, com a 
respetiva  documentação. 
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PARQUE EMPRESARIAL DE PADREIRO

CONSTRUÇÃO DE 
NOVAS INDÚSTRIAS

Arcos de Valdevez é um dos concelhos do Alto 

Minho mais atrativos em termos de localização 

empresarial.

A Câmara Municipal tem uma política de incen-

tivo ao investimento que vai desde a disponibili-

zação de espaços industriais a custos competitivos 

e um conjunto de benefícios económicos e fiscais. 

O concelho tem três parques empresariais bem 

localizados e infraestruturados, nomeadamente 

com rede de gás natural e rede de fibra ótica.

Está em curso o alargamento do Parque Em-

presarial de Padreiro e em preparação os parques 

empresariais a norte e de Paçô. 

MAIS INVESTIMENTO E 
MAIS EMPREGO

PARQUES 
EMPRESARIAIS 
EM EXPANSÃO

Estão em construção 6 novas fábricas nos parques 

empresariais. 

Este dinamismo empresarial, permitiu que Arcos de 

Valdevez se posicionasse na região Norte, no Top do vo-

lume de investimento apoiado pelos programas de incen-

tivos concedidos em concelhos de Baixa Densidade.

PARQUE EMPRESARIAL DE PAÇÔ
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ADECAS

Com a aquisição deste terreno, contíguo à atual zona desportiva, a 
Câmara Municipal pretende concluir o complexo desportivo de Arcos 
de Valdevez, atualmente composto pelo Campo de Futebol da Cou-
tada, do Estádio Municipal e do Estádio de Rugby, onde irá instalar 
Campos de treinos e outros equipamentos desportivos. 

Com este investimento, o Município pretende continuar a quali-
ficar e aumentar os equipamentos desportivos e de lazer, dotando 
o concelho de equipamentos modernos e com capacidade para pro-
porcionar o melhor aos seus utilizadores; apoiar o desporto qualifi-
cado, permitindo receber competições e estágios de equipas federa-
das e oferecer às famílias e jovens espaços de recreio e lazer. 

Acima de tudo, a Autarquia pretende proporcionar mais qualidade 
de vida e bem-estar a quem reside em Arcos de Valdevez.

A Câmara Municipal  adquiriu um 
terreno situado em Giela, com a área 
de cerca 25000 m2, pelo valor de 
330.000,00€, para dar andamento e 

concluir o projeto da zona desporti-
va, que se iniciou há mais de 30 anos.

De referir também que com a 
aquisição deste terreno também será 

possível fazer ligação entre os atuais 
equipamentos desportivos e a zona 
da Piscina Municipal.

MUNICÍPIO ARCUENSE ESTÁ A COMPRAR 25 MIL M2 DE TERRENO 
PARA CONCLUIR ZONA DESPORTIVA

ZONA DESPORTIVA DE 
ARCOS DE VALDEVEZ FASE 3

Investimento na melhoria 
de instalações desportivas, 
no montante global de 
660.629,38 euros

Encontram-se em fase de acaba-
mentos as Requalificações dos cam-
pos de Jogos do Adecas e do Centro 
Cultural e Recreativo de Távora, no 
valor global de 660.629,38€.

Com estas empreitadas pretende-
-se dotar os campos de relvados 
sintéticos, para proporcionar as con-
dições ideais à prática desportiva 
de futebol, garantindo o enquadra-
mento com a envolvente em termos 
naturais e ambientais.

As soluções adotadas para os cam-
pos permitem a prática de futebol de 
11 e futebol de 7. Todos os materiais 
são construídos de acordo com as 
normas da UEFA, FIFA, FPF e de acor-

do com a norma EN748.
De referir que estas Associações, 

que dentro em breve irão possuir 
campos de jogos com relvado sin-
tético, manterão parcerias com os 
respetivos Centros Escolares de Saba-
dim e de Távora, já que ao possuírem 
melhores condições para a prática 
desportiva, vão melhorar as sinergias 
entre as entidades, podendo os cam-
pos ser utilizados no âmbito das ati-
vidades desenvolvidas pelas escolas.

TÁVORA

RELVADOS SINTÉTICOS NOS CAMPOS DE JOGOS 
EM ABOIM/SABADIM E TÁVORA EM FASE DE CONCLUSÃO
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Arcos de Valdevez recebeu o ga-
lardão de “Município Amigo do 
Desporto”, um sistema de reconheci-
mento público de boas práticas.

O Programa MUNICÍPIO AMIGO 
DO DESPORTO, de âmbito nacional, 
com Câmaras de todos os distritos e 
das duas regiões autónomas, cons-
titui um grupo de boas práticas de 
benchmarking e de formação em re-
lação ao modelo de intervenção dos 
municípios nas práticas de atividades 
físicas e no desenvolvimento despor-

tivo, assim como dos resultados ob-
tidos pelos municípios portugueses.

Foi com grande satisfação que o 
Município recebeu este galardão e 
viu ser reconhecido o seu trabalho 
na área do desporto, nomeadamen-
te na dinamização de atividades de 
desporto e lazer, apoio à atividade 
do movimento associativo arcuense, 
na melhoria das instalações e equi-
pamentos municipais e pelas fre-
guesias. O investimento é grande, 
estando em curso obras de requali-

ficação de instalações desportivas no 
concelho. O Desporto é uma área à 
qual sempre deu grande atenção e 
prima por tentar oferecer o melhor 
aos praticantes das várias atividades 
no concelho.

Este galardão é atribuído anual-
mente, por isso o Município está a 
trabalhar empenhado na sua reno-
vação e com expetativas de o voltar 
a receber em 2021.

ARCOS DE 
VALDEVEZ 
“MUNICÍPIO 
AMIGO DO 
DESPORTO”

A Câmara Municipal iniciou a 
empreitada de reabilitação do Pavi-
lhão Municipal, pelo valor global de 
93.929,07 Euros, e prazo de execu-
ção de 120 dias.

Com esta empreitada pretende-se 
proceder à eliminação das infiltra-

ções presentes ao nível das cobertu-
ras assim como melhorar o conforto 
térmico, criando condições para a 
melhoria da edificação física, por 
forma a proporcionar um ambiente 
saudável para a prática de desporto, 
com reflexos qualitativos para toda a 

comunidade.
No pavilhão desportivo estão pre-

vistas a reparação e pintura das fa-
chadas exteriores, a substituição de 
placas translucidas, a substituição 
total de caleiros, rufos e platibandas, 
bem como reparações na cobertura.

MUNICÍPIO INVESTE NA MELHORIA DO PAVILHÃO MUNICIPAL

O Município de Arcos de Valde-
vez incentiva a fixação de jovens no 
concelho, com mais investimento na 
reconstrução de edifícios para arren-
damento jovem. 

A Câmara Municipal consignou a 
reconstrução e ampliação de um edi-
fício para habitação, constituído por 
5 apartamentos, no centro histórico 
da Vila, mais precisamente na Rua do 
Lira, União das Freguesias de Arcos 
de Valdevez (Salvador), Vila Fonche 
e Parada, no valor de cerca de 295 
mil euros. 

Depois da reconstrução e arren-
damento, na Rua do Espírito Santo 

de 4 apartamentos para famílias de 
jovens, esta é mais uma obra para 
apoiar os jovens a arrendarem um 
apartamento a um valor inferior ao 
preço de mercado, e mais um contri-
buto para a fixação e apoio aos jo-
vens arcuenses. 

Com esta empreitada pretende-se 
reconstruir o edifício, preservando 
os seus elementos arquitetónicos e 
cujas condições possibilitem ainda a 
sua manutenção e consolidação.

Com o objetivo de apoiar a fixação 
dos jovens e famílias em Arcos de 
Valdevez, este será reabilitado para 
a função habitacional com a constru-
ção de 5 fogos, sendo 2 apartamen-

tos T1, 1 apartamento T2 e 2 aparta-
mentos T3.

Esta obra insere-se no Plano de 
Ação para a Regeneração Urbana 
de Arcos de Valdevez, com o qual se 
pretende incentivar e facilitar a rea-
bilitação do edificado e dinamizar a 
reabilitação do tecido urbano; pro-
mover a atratividade do centro his-
tórico, e, consequentemente conse-
guir mais moradores para este local; 
qualificar o espaço público e reforçar 
a centralidade urbana de Arcos Val-
devez. 

É uma obra de grande importância 
para o Município arcuense porque a 
reabilitação do edifício contribuirá 
para dar um impulso à reabilitação 
e dinamização urbana, contribuindo 
para a atração e fixação de jovens e 
famílias em Arcos de Valdevez.

MUNICÍPIO DE ARCOS DE VALDEVEZ APOIA 
ARRENDAMENTO JOVEM

A Câmara Municipal de Arcos de 
Valdevez entregou 1343 lâmpadas 
referentes ao projeto LED Social Ilu-
minar as habitações sociais do Alto 
Minho com LED´s.

Focado na promoção de medidas 
que visam melhorar a eficiência no 
consumo de energia elétrica. No Mu-
nicípio de Arcos de Valdevez, foram 
beneficiadas cerca de 70 famílias a 
residirem em habitações sociais.

Esta ação é o culminar de um pro-
cesso que arrancou em 2017 com a 

visita a todas as habitações sociais 
para identificação das necessidades 
de cada residência e tem como ob-
jetivo a substituição das lâmpadas de 
halogéneo, incandescentes e fluores-
centes, por lâmpadas LED.

Esta medida proporcionará uma 
poupança anual estimada em cerca 
de 101711 kwh.

Esta ação, realizada pela Câma-
ra Municipal de Arcos de Valdevez, 
em parceria com a Área Alto Minho 
– Agência Regional de Energia e Am-

biente do Alto Minho, é financiada 
pela ERSE e integra o Plano de Pro-
moção da Eficiência no Consumo de 
Energia Elétrica (PPEC).

CÂMARA MUNICIPAL PROMOVE EFICIÊNCIA ENERGÉTICA 
NAS HABITAÇÕES SOCIAIS
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A realização de obras de beneficia-
ção das habitações das famílias mais 
vulneráveis do concelho é uma medi-
da importante que continua a ser im-
plementada pelo Município. Desde o 
início do ano apoiou 14 famílias, as 

quais englobam cerca de 27 pessoas, 
num investimento que rondou os 128 
mil euros.

Estas intervenções são realizadas 
ao nível da recuperação de telhados, 
resolução de problemas de infiltra-

ções de água, recuperação de soa-
lhos, construção de casas de banho, 
melhoramento de infraestruturas 
elétricas, entre outros, e pensadas no 
incremento da melhoria de vida das 
famílias.

CÂMARA MUNICIPAL APOIA EM 

128 MIL EUROS
A RECUPERAÇÃO DE 
14 CASAS DE FAMÍLIAS 
CARENCIADAS ANTES DEPOIS

ANTES DEPOIS

ANTES DEPOIS

REALOJAMENTO DE FAMÍLIAS EM HABITAÇÕES SOCIAIS

Decorreram em Paradela e na Várzea, fregue-

sias de Soajo duas sessões da iniciativa “Aldeia 

Segura, Pessoas Seguras”.

Esta iniciativa consiste na prevenção e mitiga-

ção dos efeitos dos incêndios rurais, por via de 

campanhas de sensibilização para a prevenção de 

comportamentos de risco, divulgação de medidas 

de autoproteção, elaboração do plano de evacua-

ção e realização de um simulacro.

A implementação deste programa resultou da 

articulação entre a Câmara Municipal de Arcos 

de Valdevez, Serviço Municipal de Proteção Civil, 

Bombeiros Voluntários de Arcos de Valdevez, o 

Comando Distrital de Operações de Socorro de 

Viana do Castelo, a GNR de Arcos de Valdevez, o 

SEPNA – GNR, o INEM, os Sapadores Florestais, o 

ICNF, a Junta de Freguesia de Soajo e a Comissão 

de Baldios de Soajo.

ALDEIA SEGURA, 
PESSOAS SEGURAS

A Câmara Municipal encontra-se a 
realizar a 2ª revisão do Plano Diretor 
Municipal (PDM). O Plano Diretor 
Municipal (PDM) é o instrumento de 
gestão territorial que estabelece a 
estratégia de desenvolvimento terri-
torial municipal, a política pública de 
solos, de ordenamento do território 
e de urbanismo, o modelo territorial 
municipal, as opções de localização 
e de gestão dos equipamentos de 

utilização coletiva e as relações de 
interdependência com os municípios 
vizinhos, integrando e articulando as 
orientações estabelecidas pelos pro-
gramas de âmbito nacional, regional 
e intermunicipal.

A discussão pública da 2.ª revisão 
PDM de Arcos de Valdevez  foi inicia-
da em dezembro de 2019 e contou 
com a participação de cerca de 400 
propostas por parte da população.

2ª REVISÃO DO PLANO DIRETOR MUNICIPAL (PDM)
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A Câmara Municipal de Arcos de Val-
devez e a Secretaria de Estado para a 
Cidadania e a Igualdade, a CIM Alto 
Minho, os Municípios do Alto Minho, a 
Comissão para a Cidadania e a Igualdade 
de Género, e um conjunto de outras enti-
dades públicas, no âmbito da Estratégia 
Nacional para a Igualdade e a Não Discri-
minação, 2018-2030, “Portugal + Igual”, 
(ENIND), realizaram um protocolo para 
a territorialização da rede nacional de 

apoio às vítimas de violência doméstica. 
O referido protocolo por objetivo de-

senvolver um processo de territorializa-
ção das respostas de prevenção, proteção 
e combate à violência contra as mulheres 
e à violência doméstica (VMVD), através 
da ação em rede, e promover as condi-
ções necessárias ao atendimento, enca-
minhamento, apoio e proteção das víti-
mas de VMVD.

Arcos de valdevez integra, a par de 
outros 29 concelhos do país, um projeto-
-piloto para cuidadores informais, em 
que os mesmos vão poder pedir o seu es-
tatuto junto dos Serviços da Segurança 
Social. 

Aos cuidadores residentes nestes con-
celhos serão atribuídos profissionais de 
referência, da área da Saúde e da Se-
gurança Social, que farão um plano de 
intervenção que irá incluir medidas de 

acompanhamento, aconselhamento, ca-
pacitação e formação para o cuidador.

Para quando terminar a prestação 
dos cuidados estão previstas medidas de 
acompanhamento e apoio especial para 
integração no mercado de trabalho. 

No âmbito deste projeto-piloto, os cui-
dadores informais principais terão acesso 
ao novo Subsídio de Apoio ao Cuidador 
Informal, que poderá ser no montante 
mensal de 248,20€ a 343,50€.

Autarquia associa-se à campanha 
“MÁSCARA-19”, que tem o intuito 
de permitir às vítimas de violência 
doméstica pedir ajuda num estabe-
lecimento farmacêutico, nesta altura 
de isolamento social, sem captar a 
atenção dos agressores. As farmácias 

aderentes estão devidamente infor-
madas e preparadas para apoiar a 
vítima que recorra a este método 
de ajuda, assim que pronuncie esta 
palavra-chave.

Em tempos de confinamento, o 
tema violência doméstica torna-se 

corrente e preocupante, sendo ne-
cessário reforçar alguns cuidados e 
estar atento às pessoas vítimas de 
violência doméstica, é um dever de 
todos nós.

MÁSCARA-19 / VIOLÊNCIA DOMÉSTICA EM TEMPOS DE COVID-19

ARCOS DE VALDEVEZ NO PROJETO-PILOTO PARA CUIDADORES INFORMAIS

Foi aprovado atribuir um aditamento no valor de 55.000,00€ ao Centro Paroquial e Social de S. Jorge, para apoiar a 
conclusão das obras de ampliação das suas instalações.

APOIO AO CENTRO PAROQUIAL E SOCIAL DE S. JORGE

MUNICÍPIO ARCUENSE ASSINA PROTOCOLO PARA APOIO ÀS VÍTIMAS DE 
VIOLÊNCIA DOMÉSTICA

Este ano Câmara Municipal voltou 
a aumentar o número de bolsas atri-
buídas aos alunos do ensino supe-
rior, tendo decidido entregar 55 bol-
sas, no valor global de 34.450,00€, 
ou seja um aumento do apoio de 
40%. 

A importância da atribuição de 
bolsas de estudo visa apoiar os agre-
gados familiares a suportar os en-

cargos dos estudos superiores e criar 
oportunidades iguais para todos os 
estudantes. 

Para o Presidente da Câmara Mu-
nicipal a educação e a formação são 
fulcrais no desenvolvimento pessoal 
e do concelho.

O Município, no âmbito das Ativi-
dades de Enriquecimento Curricular 
(AEC), criou ainda diversos conteúdos 
educativos digitais para os alunos do 

Ensino Básico, assentes nas áreas do 
Inglês, Física-Desportiva e Música, 
através do Canal Youtube “AEC Val-
devez”.

A igualdade no acesso à educação 
de todos os alunos é fundamental 
por isso o Município está atento às 
necessidades das famílias e alunos 
mais vulneráveis.

Em fevereiro foi hasteada, na sede 
do Agrupamento de Escolas de Val-
devez, a bandeira verde, galardão do 
programa Eco-Escolas, alcançada no 
ano letivo 2018/2019.

O Eco-Escolas é um programa de 
âmbito europeu que a nível nacional 
é coordenado pela Associação Ban-
deira Azul da Europa. O Município 
de Arcos de Valdevez age, por sua 
vez, como parceiro no apoio à imple-
mentação do programa nos estabele-
cimentos de ensino do concelho.

Este ano letivo 2019/2020 encon-

tram-se inscritas no Programa todas 
as Escolas do Agrupamento de Es-
colas de Valdevez e a EPRALIMA, as 
quais contam novamente com o Mu-
nicípio de Arcos de Valdevez como 
parceiro.

Como forma de incentivo às boas 
práticas ambientais, nomeadamente 
a separação dos resíduos e estímulo 
à reciclagem, foram entregues pela 
Câmara Municipal, nesse mesmo dia, 
vários ecopontos que serão distribuí-
dos pelas escolas do Concelho.

PROGRAMA ECO-ESCOLAS

CÂMARA MUNICIPAL 
ENTREGA 55 BOLSAS 
DE ESTUDO

CÂMARA MUNICIPAL CRIOU 
CONTEÚDOS DIGITAIS 
PARA ALUNOS

Em Janeiro decorreu a reunião 
do Conselho Municipal de Educa-
ção, órgão que tem por objetivo 
promover, a nível municipal, a 
coordenação da política educati-
va, articulando a intervenção no 
âmbito do sistema educativo.

Presidida pelo Presidente da Câ-
mara Municipal, João Manuel Es-
teves, a reunião iniciou com o pla-
no de atividades com as escolas.

Foram também abordados nes-
te Conselho Municipal de Educa-
ção os apoios no âmbito da ação 
social escolar, promovidos pelo 
Município, nomeadamente a 
atribuição de fichas escolares aos 
alunos do 1º e 2º ciclo do ensino 
básico, a atribuição de transportes 
escolares gratuitos para todos os 
alunos do pré-escolar ao ensino 
secundário, bem como, a intensi-
ficação das atividades proporcio-
nadas no Apoio à Família.

Ao nível da requalificação dos 
equipamentos educativos, foram 
apresentadas as obras a concurso 
e a executar no ano de 2020, no 
valor de cerca de 500 mil euros.

Também se abordaram os temas 
da Educação, Formação e Empre-
go e a constante necessidade de 
se articular estas realidades entre 
os diferentes parceiros.

CONSELHO MUNICIPAL 
DE EDUCAÇÃO
REFORÇO DO APOIO 
ÀS FAMÍLIAS E MAIS 
MODERNIZAÇÃO 
DAS INSTALAÇÕES
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O Município de Arcos de Valde-
vez levou a cabo duas ações de ce-
lebração do Dia da Criança 2020, 
agendadas ambas para o próximo 1 
de Junho, num momento especial e 
de contingência no âmbito da CO-
VID-19.

Às crianças do ensino pré-escolar, 
a edilidade arcuense ofereceu  380 
chapéus intitulados “Estamos de Vol-
ta”, uma alegre “hélice” de 1.20m 
que funciona com uma sugestão 
amiga de afastamento; o kit é com-

posto por 7 peças em polipropileno 
colorido e pode ser montado pelas 
próprias crianças, resultando num 
elemento de grande originalidade e 
cariz pedagógico.

Uma outra ação, vocacionada para 
todas as bases etárias infantis, pre-
tendeu levar o cinema de animação 
não comercial aos mais jovens, crian-
do acesso a conteúdos de qualida-
de e menos massificados. Intitulada 
“Filminhos em Casa”, esta atividade 
disponibilizou online na Página do 

Município, quatro séries de filmes 
direcionados para diferentes idades, 
sendo uma forma eficaz e abrangen-
te de chegada a um universo alarga-
do de crianças do concelho, que por 
limitações do momento se encontra-
vam afastadas, na sua maioria, dos 
espaços físicos de aula.

O presente investimento teve como objetivo dispo-
nibilizar uma área atrativa, lúdica e com equipamentos 
seguros para que os mais novos pudessem usufruir na to-
talidade, assegurando, sempre, o bem-estar e segurança 
destes.

O propósito desta intervenção foi o de remodelar o 
espaço, criando um novo parque de jogos e recreio para 
os mais novos e adotando soluções de desenho e de ma-
teriais, otimizadas ao nível funcional, ecológico e estéti-
co. Para além disso, uma das principais preocupações do 
Município foi assegurar a segurança das crianças, através 
da colocação de equipamentos infantis certificados con-
forme a norma EN 1176-1177.

Em abril assinalou-se o Mês da Prevenção dos Maus 
Tratos na Infância. Infelizmente, este ano, muitas ativida-
des programadas tiveram que ser canceladas em face da 
situação pandémica em que nos encontramos. Contudo, 
esta data, não caiu no esquecimento, porque, mais do 
que nunca urge ativar as redes de suporte informal (fa-
mília e amig@s) para estarem atentas e sinalizarem todas 
as situações de que tenham conhecimento.

 “Serei o que me deres…que seja amor”, foi o lema 
desta campanha da Comissão Nacional de Promoção dos 
Direitos e proteção das Crianças e Jovens.

Agitar consciências e contribuir para a implementação 
de políticas de prevenção: são estes os objetivos do Mês 
da Prevenção dos maus Tratos na Infância, que todos os 
anos se realiza em abril.

A CPCJ de Arcos de Valdevez lançou o desafio às famí-
lias que estiveram resguardadas em suas casas, de abraçar 
as sugestões do calendário dos afetos.

ARCOS DE VALDEVEZ COMEMOROU 
O DIA DA CRIANÇA DE FORMA 
ORIGINAL

PARQUE INFANTIL DA 
PRACETA DO RIO VEZ 
REQUALIFICADO

MÊS DA PREVENÇÃO DOS MAUS TRATOS NA INFÂNCIA

A Câmara Municipal de Arcos de 
Valdevez, no âmbito do projeto mu-
nicipal “Facilita”, comemorou, mais 
uma vez, o Dia da Mulher. As come-
morações, que se iniciaram no dia 
6 de março, tiveram como objetivo 
homenagear as mulheres, nomeada-
mente as mulheres trabalhadoras e, 
como tal, tiveram início nas unidades 
fabris do Concelho.

Um total de 900 mulheres foram 
presenteadas com as palavras de Ma-
nuela Melo, Conselheira Municipal 

para a Igualdade, de João Manuel 
Esteves, Presidente da Câmara Mu-
nicipal e Emília Cerdeira, vereadora, 
naquele que se pretendeu que fosse 
um momento único e divertido para 
todas. 

Assim, além do momento simbóli-
co, que passou pela entrega de su-
culentas e flores, foi igualmente pro-
porcionado um momento musical, 
a cargo dos músicos Hugo Costa e 
Ricardo Rocha, que quebrou a rotina 
e animou a tarde de todas as pessoas 
envolvidas.

CÂMARA MUNICIPAL 
ASSINALOU DIA DA 
MULHER 
COM MÚSICA E FLORES 
NAS FÁBRICAS DE ARCOS 
DE VALDEVEZ

COMEMORAÇÕES 
DO DIA DA 
MULHER
MERCADO 
MUNICIPAL 
ACOLHEU 
DESFILE DE 
MODA
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O novo site do Município tem como objetivo 
mostrar Arcos de Valdevez ao mundo. Neste sítio 
da internet estão reunidas as atividades, sugestões 
e experiências que podem usufruir em Arcos de 
Valdevez, para disfrutar em casal, em família ou 
em grupo.

Uma nova plataforma web intuitiva permite a 
criação de roteiros, adaptados às preferências de 
cada um. Esta plataforma apela à interação dos vi-
sitantes, incentivando à partilha da sua experiên-
cia.

O Município pretende, com a criação destas ini-
ciativas apoiar o turismo e promover o que de me-
lhor o concelho tem para oferecer, demonstrando 
aos arcuenses, ao País e ao mundo que Arcos de 
Valdevez é um destino seguro, acolhedor e de con-
fiança.

www.visitarcos.pt

PLATAFORMA 
DE TURISMO 

Um estudo realizado pela plataforma OLX concluiu que a 
procura de casas de férias nos primeiros cinco meses do ano, 
sofreu um aumento de 615% no distrito de Viana do Castelo, 
sendo que Arcos de Valdevez ocupa a primeira posição do 
concelho mais procurado. 

Arcos de Valdevez revelou-se ser um destino 
de eleição para os portugueses, uma vez que 
a procura por casas para os meses de férias au-
mentou e a oferta de alojamento no concelho 
é, maioritariamente, de turismo rural.

Arcos de Valdevez contempla segurança, 
natureza, tranquilidade, privacidade e expe-
riências diversificadas, desde rotas culturais e 
trilhos pela Ecovia. 

A Câmara Municipal também tem investido 
na promoção do concelho, através da criação de diversas ini-
ciativas promovendo a cultura, a natureza e a gastronomia 
da região através de plataformas online, nomeadamente, a 
criação do site www.visitarcos.pt

ARCOS DE 
VALDEVEZ:
FENÓMENO NA 
PROCURA DE 
CASAS DE FÉRIAS 
NO ALTO MINHO

Foram abordadas diversas estratégias, enfocando sempre a 
saúde e a segurança de todos. 

Neste recomeço é importante reconquistar a confiança 
dos clientes, garantir que Arcos de Valdevez se trata de um 
destino responsável e seguro, bem como proporcionar uma 
sensação de calma e segurança. Para além disso, é importan-

te apostar fortemente na promoção do 
concelho através das novas tecnologias, 
elaborando diversos conteúdos visuais, 
e ainda reforçar a divulgação do destino 
em plataformas online. 

O Município está empenhado para, em 
colaboração com os diversos parceiros, 
desenvolver ações que permitam voltar 
a dinamizar o turismo, gerar emprego 
e rendimento, bem como reconquistar a 
confiança dos visitantes para que voltem 
a escolher Arcos de Valdevez como desti-
no preferencial.

CONSELHO MUNICIPAL DE TURISMO 
REÚNE PARA DESENVOLVER 
ESTRATÉGIAS DE RECOMEÇO

“…procura de 
casas de férias 
nos primeiros 
cinco meses do 
ano, sofreu um 
aumento de 
615%…”

Arcos de Valdevez recebeu um 
grupo de bloggers da Associações 
de Bloggers de Portugal, especia-
lizados em Viagens, no âmbito de 
uma Press Trip organizada pela Tu-
rismo do Porto e Norte de Portugal.

O foco desta ação foi o Autoca-
ravanismo, Ecoturismo e o Glam-
ping, privilegiando as ofertas di-
ferenciadoras do território que se 
enquadram nas motivações dos 
turistas que estão agora a planear 
as suas férias, evidenciando ao 
mesmo tempo a mensagem que o 
Porto e Norte, em geral, e Arcos de 
valdevez em particular, é um desti-
no seguro que oferece toda a CON-

FIANÇA e que está preparado para 
receber os turistas sob o mote que 
nos é tão caraterístico associado à 
Arte de (tão) Bem Receber!

BLOGGERS DE PORTUGAL EM ARCOS DE VALDEVEZ

Grupo de bloggers da 
Associações de Bloggers de 

Portugal estiveram em Arcos 
de Valdevez para conhecer 

o que de melhor o território 
tem para oferecer

É um dos concelhos do Alto Minho com maior 
aumento da procura turística, tendo sido 
recentemente considerado pela Trivago como um 
dos principais destinos Emergentes em Turismo de 
Natureza, ocupando o 1º lugar dos destinos mais 
procurados do Minho. 

ARCOS DE VALDEVEZ NO 
1º LUGAR DOS DESTINOS 
EMERGENTES EM TURISMO 
DE NATUREZA NO MINHO

SISTELO DISTINGUIDO PELO EUROPEAN BEST DESTINATIONS
Sistelo é uma das mais bem guardadas pedras preciosas 

da Europa e quem o diz é o site European Best Destina-
tions que a colocou em 5º lugar ao nível dos Best Hidden 
Gems 2020.

O European Best Destinations é um site de viagens de-
senvolvido para promover a cultura e o turismo na Eu-
ropa. Em parceria com os principais agentes de turismo 
da Europa e a Rede EDEN, composta pelos vencedores e 
finalistas dos prémios de Destinos Europeus de Excelên-

cia, promove uma melhor compreensão da riqueza, di-
versidade e qualidade dos destinos europeus.

Este site tornou-se o ponto de encontro de agentes de 
turismo e viajantes do mundo e uma das principais portas 
de entrada para a descoberta da Europa.

Esta nova distinção é um orgulho, sentindo-se a Câ-
mara Municipal e a Junta de Freguesia desafiadas a con-
tinuarem a fazer mais e melhor ao nível da promoção de 
Sistelo e de Arcos de Valdevez.

DESCOBRIR O ALTO MINHO EM SOAJO - A PÉ OU SOBRE RODAS!
O projeto “Aldeias do Alto Minho – Walking & Cycling” 

visa a qualificação de um conjunto de aldeias localizadas 
no Alto Minho, com o propósito de melhorar a experiên-
cia turística, mediante atividades focadas na prática de 
pedestrianismo e cicloturismo (Walking & Cycling).

No âmbito deste projeto da CIM Alto Minho, a Câma-
ra Municipal de Arcos de Valdevez apresenta a operação 
“Aldeias do Alto Minho Walking & Cycling - Soajo”, com 
um investimento total de 93.530,00 euros.

Com o propósito de melhorar a experiência turística 
de Soajo e de promover o espaço rural, bem como, fixar 
novas gerações com a criação de novos empregos, prevê-
-se a instalação de novas tecnologias e a estruturação de 
uma oferta turística que preserve o património cultural 

e natural da região. Será criado um centro de BTT & Ca-
minhadas para dar apoio a esta atividade turística, cons-
tituído por instalações sanitárias, equipamentos de lava-
gem de bicicletas, ponto de lavagem e secagem de roupa 
dos ciclistas, estação de reparação de bicicletas e zona de 
estacionamento. Para além disso, prevê-se a colocação de 
hot spots wi-fi, distribuídos por Soajo.
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A localizar no Largo do Eiró, no 
edifício da primitiva Casa da Câma-
ra, o Centro Interpretativo e Etno-
gráfico de Soajo, com um custo de 
155 mil euros, irá promover o legado 
histórico e etnográfico deste antigo 
concelho, através de um discurso 
interpretativo que seja acessível a 
escolas, turistas e à própria comuni-
dade local.

Nele estarão presentes três temá-
ticas que se entrecruzam: a Histó-
ria, o Território e a Etnografia, que 
serão comunicadas através de uma 
multiplicidade de meios, assentes no 
multimédia, vídeos, objetos e painéis 
interpretativos.

O Centro será também um ponto 
de partida e não um fim em si, pelo 
que tentará introduzir o visitante 

ao espaço maior que vai visitar; com 
toda a riqueza material, imaterial e 
natural de Soajo, deseja-se criar con-
teúdos localizados que permitam a 
um visitante munido de um smart-
-phone descobrir in loco as histórias 
e o património existentes na povoa-
ção.

CENTRO 
INTERPRETATIVO E 
ETNOGRÁFICO DE 
SOAJO

O Município de Arcos de Valdevez 
em parceria com a AVVEZ - Associa-
ção dos Vinhos de Arcos de Valde-
vez criou um espaço para promover, 
desenvolver e defender a produção 
vitivinícola e os produtos artesanais 
locais. Este espaço inaugurado em 
2019, tem como objetivo ser um local 
promotor dos vinhos, sobretudo de 

casta Vinhão, e produtos alimenta-
res artesanais do concelho de Arcos 
de Valdevez e da Região dos Vinhos 
Verdes, permitindo a experimenta-
ção e a dinamização do turismo eno-
gastronómico.

Localizado na Avenida Recontro 
de Valdevez, este espaço permite 
degustar os vinhos da região, bem 

como saborear alguns petiscos, ti-
rando partido dos produtos regio-
nais. Para além disso, a loja possui o 
serviço de encomendas online, com 
entrega em casa ou na loja, expan-
dindo, deste modo a comercialização 
dos vinhos e produtos locais.

ARCOS DE VALDEVEZ COM ESPAÇO PARA PROMOVER VINHOS E 
PRODUTOS LOCAIS

Projeto apoiado por fundos da 
União Europeia, integrado no 
PARU de Arcos de Valdevez 

O município pretende promover 
a divulgação do património natural 
e da sua ligação ao rio Vez, fomen-
tando a educação ambiental e o de-
senvolvimento sustentável do terri-
tório. Perante isto, é feita uma forte 
aposta nas tecnologias de forma a 
incentivar o público-alvo a interagir, 
facilitando a criação de uma atitude 
proactiva em defesa do património 
natural. 

Os trilhos existentes no território, 

que complementam a interpretação 
dos socalcos de Sistelo e da riqueza 
natural do Rio Vez, assim como os 
espigueiros e os moinhos, que re-
presentam a ligação à atividade hu-
mana desempenhada, que moldou 
a paisagem e preservou a natureza, 
serão dotados de ferramentas e con-
teúdos para promover a sensibiliza-
ção ambiental e a preservação do 
património. Para além disso, prevê-
-se fornecer de conteúdos e ferra-
mentas um Centro Interpretativo da 
paisagem cultural Evolutiva Viva de 
Sistelo, com a finalidade de receber 
atividades de sensibilização e edu-
cação ambiental, vocacionado para 
o público estudantil, mas também 
para o público em geral. 

A candidatura “POSEUR-03-2215-
FC-000066 – Promoção e Sensibili-
zação Ambiental de Sistelo e do Rio 

Vez”, é cofinanciada pelo FC, Pro-
grama Operacional POSEUR, Portu-
gal2020, Eixo Prioritário 3 – Proteger 
o ambiente e promover a eficiência 
dos recursos, com um Investimento 
Elegível de 173.417,70€ e Comparti-
cipação Comunitária de 147.405,05€. 

O projeto será desenvolvido com 
o propósito de preservar da melhor 
forma possível as condições naturais 
do território e as marcas da atividade 
humana, que transformou este vasto 
património num pilar de desenvolvi-
mento socioeconómico do concelho 
de Arcos de Valdevez.

PROMOÇÃO E SENSIBILIZAÇÃO 
AMBIENTAL DE SISTELO E DO RIO VEZ

(…)promover a divulgação do 
património natural e da sua 
ligação ao rio Vez, fomentando 
a educação ambiental e o 
desenvolvimento sustentável 
do território(…)

(…)Centro Interpretativo 
da Paisagem Cultural 
Evolutiva Viva de Sistelo, 
com a finalidade de receber 
atividades de sensibilização e 
educação ambiental(…)
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A Ecovia em Arcos de Valdevez 
terá um novo percurso graças à am-
pliação prevista entre o Poço das Cal-
deiras e S. Sebastião, numa extensão 
de 1850 metros.

Com um percurso de cerca de 32 
km, a Ecovia de Arcos de Valdevez, 
que acima de tudo respeita a fauna e 
flora do meio, permite aos amantes 
da Natureza usufruir da paisagem 
que envolve este itinerário, assim 
como, explorar o património cultural 
da região. 

Trata-se de um percurso que segue 
ao longo da margem direita do rio 
Lima, do limite concelhio, em Jolda 
S. Paio até ao lugar de Gandara, fre-
guesia de Santar, bem como, pela 
margem direita do Rio Vez, limitada 
a norte pela aldeia de Sistelo e a sul 
pelo lugar de Prova, freguesia de 
Paçô. 

A Câmara Municipal prevê a me-
lhoria da Ecovia do Vez através da 
criação de um troço, permitindo a 
ligação entre o Poço das Caldeiras, 
freguesia de Loureda, e S. Sebastião, 
freguesia de Cabreiro. Salienta-se 
que até ao momento o troço existen-
te se desenvolvia ao longo dos cami-
nhos municipais 1254-1 e 1286, não 
possuindo as melhores condições de 
segurança para os utilizadores.

Deste modo, a empreitada “Ex-
pansão da Rede de Ecovias do Alto 
Minho – Ecovia de Loureda/Cabrei-
ro”, adjudicada, na última reunião 
de Câmara, ao concorrente TOSC-
CA, Equipamentos em Madeira, Lda, 

pelo valor de 157.455,37 Euros, pre-
vê a execução de trabalhos de im-
plantação de uma ecovia de carater 
turístico, melhorando, consequente-
mente, a segurança dos utilizadores 
e permitindo percorrer a ecovia de 
modo contínuo.

No domínio do PROVERE, a opera-
ção “NORTE-06-3928-FEDER-000044 
- Qualificação das Experiências de 

Turismo de Natureza no Minho – 
Ecovia de Loureda – Cabreiro / Arcos 
de Valdevez”, é cofinanciada pelo 
FEDER, programa operacional Nor-
te2020, Portugal2020, Eixo Prioritá-
rio 6 – Emprego e Mobilidade dos 
Trabalhadores, com um Investimento 
Elegível de 185.500,00€ e Comparti-
cipação Comunitária de 157.455,37€.

ECOVIA DO VEZ COM NOVOS PASSADIÇOS

De referir ainda que a Câmara Municipal de Arcos de 
Valdevez executou um novo troço na Ecovia, a ligação 
entre a Ecovia de Jolda S. Paio, em Arcos de Valdevez, 
e a Ecovia das Laranjas, em Ponte de Lima, que permite 

agora percorrer a Ecovia de Viana do Castelo até Arcos de 
Valdevez, passando por Ponte de Lima, e chegando até 
Sistelo, num total de aproximadamente 70 km.

ECOVIA ENTRE ARCOS DE VALDEVEZ, PONTE DE LIMA E VIANA DO CASTELO

CABREIRO
(S. SEBASTIÃO)

LOUREDA
(POÇO DAS 
CALDEIRAS)

PARQUE BIOLÓGICO 
DA PORTA DO MEZIO

O Parque expõe, numa área de cerca de 
15ha, uma seleção de 27 espécies animais 
autóctones, entre as quais animais selvagens 
como a raposa-vermelha (Vulpes vulpes), o 
corço (Capreolus capreolus) ou o bufo-real 
(Bubo bubo), e animais domésticos ou de 
quinta, como a galinha preta lusitânica, a ove-
lha churra do Minho ou a vaca Cachena, inse-
ridos num espaço destinado a funcionar como 
Quinta Pedagógica, de acordo e em cumpri-
mento com as regras de bem-estar animal.

Ao visitante será possibilitada uma perspe-
tiva e a noção exata do habitat e dos hábitos 
de vida e comportamentos dos exemplares de 
animais de modo a atender à sensibilização da 
comunidade.

Este Parque permite a recriação do habitat 
natural das espécies. 

Será concretizada uma oferta regular e te-
mática através de uma sala de atividades, sala 
multimédia, zona de exposição permanente e 
um espaço para realização de workshops. 

Também será possível desfrutar das plantas 
autóctones do Parque Nacional, como carva-
lhos, medronheiros e pinheiros, que estarão 
representadas por toda a área e todas se en-
contrarão também convenientemente identi-
ficadas. 

Numa primeira fase a construção do Parque 
Biológico recebeu financiamento do progra-
ma NORTE 2020, um instrumento financeiro 
de apoio ao desenvolvimento regional do 
Norte de Portugal, numa comparticipação de 
85% do valor de predestinado de 480,408,22€. 
A última fase desta empreitada é financiada 
pelo POSEUR-15-2017-02, Programa Opera-
cional Sustentabilidade e Eficiência no Uso de 
Recursos, Eixo prioritário 3 - Proteger o am-
biente e promover a eficiência dos recursos, e 
conta com um valor elegível de 400.577,43€ e 
uma comparticipação em 85%.

Ao visitante será possibilitada 
uma perspetiva e a noção 
exata do habitat e dos hábitos 
de vida e comportamentos 
dos exemplares de animais 
de modo a atender à 
sensibilização da comunidade.
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Na data que se celebra oito séculos 
de devoção à Senhora da Peneda, a 
Diocese de Viana do Castelo, infor-
mou que o templo da Senhora da 
Peneda foi elevado a Santuário, por 
decreto do Senhor Bispo Anacleto 
Oliveira. 

O Templo da Senhora da Peneda, 
situado na freguesia de Gavieira, 
datado do século XVIII, é constituí-

do pela igreja que foi terminada em 
1875, pelo grande terreiro dos evan-
gelistas e uma escadaria com cerca 
de 300 metros, em que nas suas late-
rais existem 20 capelas, com cenas da 
vida de Cristo.

O monumento possui um “longo e 
enriquecedor percurso histórico e va-
lioso património espiritual, religioso 
e material, testemunho de assíduas e 

seculares peregrinações de fiéis e de 
profunda devoção e culto à Virgem 
Maria”. 

A Câmara municipal aprovou a 
abertura de um procedimento con-
cursal, tendo em vista a realização 
de uma intervenção arqueológica no 
Sítio do Alto da Pedrada, pelo valor 
base de 11.500,00.

A presente intervenção decorre da 
importância e singularidade deste 

Sítio arqueológico, o qual correspon-
de a um acampamento do período 
romano ainda muito bem preserva-
do. Este projeto está integrado num 
projeto ibérico de investigação dedi-
cado ao estudo das relações estabe-
lecidas entre o exército romano e as 
comunidades indígenas do Noroeste 

da Península Ibérica, coordenado 
pelo arqueólogo João Fonte. 

Esta intervenção contribuirá para 
a posterior valorização desta impor-
tante estação arqueológica do nosso 
concelho, e, ao mesmo tempo para 
a dinamização cultural e turística de 
Arcos de Valdevez.

APROVADA INTERVENÇÃO 
ARQUEOLÓGICA NO

ACAMPAMENTO 
ROMANO DO ALTO 
DA PEDRADA

O projeto “Alto Minho 4D – Viagem no Tempo” prevê 
a estruturação, implementação e promoção turística de 
uma rede de rotas cronológicas culturais baseadas na his-
tória e nos bens patrimoniais do Alto Minho.

O principal objetivo desta operação consiste no desen-
volvimento de uma Estação do Tempo, isto é, um centro 
intermunicipal de recursos partilhados, localizado num 
determinado espaço físico, no qual se apresentará uma 
sequência de atrações alusivas a essa rota e a serem vi-
sitadas em todo o território, promovendo-se, assim, um 
circuito cultural pelo Alto Minho. 

Com efeito, o espaço designado pelo Município de Ar-
cos de Valdevez, para acolher a Estação da Viagem no 
Tempo, foi a Igreja do Espírito Santo. 

No domínio do Património Cultural, em conjunto 
com a CIM Alto Minho, a operação NORTE-04-2114-FE-

DER-000068 insere-se na candidatura “Alto Minho 4D 
– Viagem no Tempo”, é cofinanciada pelo FEDER, Pro-
grama Operacional Norte2020, Portugal2020, Eixo Prio-
ritário 4 – Qualidade Ambiental e com um Investimento 
Elegível de 67.913,65€ e Comparticipação Comunitária de 
57.726.60€.

VIAJAR NO TEMPO PELA 
ROTA DO BARROCO

O Concelho de Cañiza acolheu um 
encontro “histórico” onde reuniu Al-
caldes e Presidentes de Câmaras de 
29 concelhos e câmaras, que perten-
cem à rota da “Via Mariana”.

Este 1º Encontro Transfronteiriço 
de Alcaldes e Presidentes de Câma-
ras, que integram o projeto “Via Ma-
riana de Peregrinação Luso Galaica”, 
o qual une Braga com Muxía, passan-
do pelos Santuários Marianos destes 
concelhos, nomeadamente o Santuá-
rio de Nossa Senhora da Peneda. 

A Via Mariana inicia-se em Braga, 
no Santuário do Sameiro, atravessa 
5 concelhos portugueses e entra na 

Galiza por Arbo até chegar a Mu-
xía, na Corunha, percorrendo vias 
incríveis para chegar aos santuários, 
inclusive no concelho de Arcos de 
Valdevez, passando por S. Jorge, Er-

melo, Soajo e Gavieira. 
Esta “Via Mariana” atrai para os 

concelhos abrangidos um grande 
número de turistas de natureza.

CÂMARA MUNICIPAL DE ARCOS DE VALDEVEZ PRESENTE NO 1º ENCONTRO 
INTERNACIONAL DA VIA MARIANA

TEMPLO DA SENHORA DA PENEDA 
ELEVADO A SANTUÁRIO

 A Câmara Municipal em articulação com a Confraria 
da Nossa Senhora da Peneda está a elaborar um estu-
do de caracterização e inventário do Santuário de Nossa 
Senhora da Peneda, com o objetivo de apresentar uma 
candidatura do conjunto edificado para classificação na-
cional junto do Ministério da Cultura.

Dado que o Santuário da Nossa Senhora da Peneda é 

um dos maiores santuários Marianos do Minho e da Zona 
da Galiza, a atribuição desta classificação revela-se muito 
importante para o concelho de Arcos de Valdevez, pois 
reconhece a importância do Santuário, aumenta a noto-
riedade do local, situado no PNPG, valoriza o património 
cultural e dinamiza o turismo.

ESTUDO DE CARACTERIZAÇÃO E INVENTÁRIO DO 
SANTUÁRIO DE NOSSA SENHORA DA PENEDA
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No âmbito da candidatura Merca-
do Circular a Autarquia sorteou 100 
carrinhos de compras térmicos pelos 
clientes do Mercado Municipal.

O sorteio destes carrinhos, para 
além de ter sido uma medida realiza-
da em prol do ambiente e que se pre-
tendeu promotora de boas práticas 
ambientais, contribuindo para a re-
dução do plástico, também foi muito 
importante para a dinamização do 
Mercado Municipal, pois apenas fica-
vam habilitadas ao sorteio as pessoas 
que fizessem compras no espaço.

Os principais objetivos do proje-
to Mercado Circular são reduzir os 
impactes ambientais gerados, parti-
cularmente associados aos resíduos; 

reduzir o uso de embalagens de plás-
tico na exposição e na comercializa-
ção de produtos; gerir bens alimen-
tares excedentes ou em fim de prazo 
de validade, bem como adotar prin-
cípios de sustentabilidade, economia 

circular, economia de partilha e eco-
nomia social.

A operação Mercado Circular foi 
financiada pelo Fundo Ambien-
tal, com um custo total elegível de 
50.011,80€.

MERCADO 
CIRCULAR 
SORTEADOS 100 
CARRINHOS DE 
COMPRAS TÉRMICOS 
PELOS CLIENTES DO 
MERCADO MUNICIPAL

Teve lugar no Mercado Munici-
pal, uma sessão de esclarecimentos 
promovida pela Câmara Municipal 
e pela ADRIL – Associação de Desen-
volvimento Rural Integrado do Lima, 
para os produtores agrícolas locais, 
no âmbito do programa 10.2.14 – 
Cadeias Curtas e mercados Locais – 
Componente Cadeias curtas.

Através deste projeto pretende-se 
apoiar a comercialização de produ-
tos agrícolas no Mercado Municipal. 
Trata-se de uma medida para apoiar 
a agricultura familiar, promover o 
contacto direto e a confiança entre o 

produtor e o consumidor, contribuin-
do para o escoamento da produção 
local e preservação dos produtos e 
especialidades locais. De igual modo 
diminuir o desperdício alimentar e 
melhorar a dieta alimentar através 
do acesso a produtos da época, fres-
cos e de qualidade, incentivar práti-
cas culturais menos intensivas e am-
bientalmente sustentáveis.

De referir que o projeto determina 
um montante fixo a atribuir a cada 
produtor por deslocação semanal ao 
Mercado, no valor de 48 euros, até 
um limite de 3 anos, podendo cada 

produtor receber até 7488 euros ao 
longo de 3 anos. Através do mesmo 
poderão, ainda, ser apoiadas ações 
como o armazenamento, transporte 
e aquisição de pequenas estruturas 
de venda; ações de sensibilização 
e educação para consumidores ou 
outro público-alvo; o desenvolvi-
mento de plataformas eletrónicas e 
materiais promocionais; e ações de 
promoção e sensibilização para a co-
mercialização de proximidade junto 
de núcleos urbanos que permitam 
escoar e valorizar a produção local.

APOIOS AOS PRODUTORES AGRÍCOLAS DE ARCOS DE VALDEVEZ

A Câmara Municipal tem vindo a 
realizar há já alguns anos a inicia-
tiva Arcos à Mesa, através da qual 
tem dado grande destaque à gastro-
nomia, bem como à oferta turística 
existente no concelho.

Estes “Ciclos Gastronómicos” de-
correm ao longo do ano e são uma 
mostra da excelente gastronomia e 
qualidade dos restaurantes. 

Arcos de Valdevez é um assombro 
de paladares e tudo se reúne para 
uma experiência gastronómica ini-

gualável, regada com um bom e úni-
co vinho verde da casta vinhão.

“ARCOS À MESA” 
MUNICÍPIO PROMOVE CICLO GASTRONÓMICO

O Município de Arcos Valdevez, 
pelo terceiro ano consecutivo, mar-
cou presença na XANTAR-  Salão In-
ternacional de Turismo Gastronómico 
de Ourense, de 5 a 9 de fevereiro em 
Ourense. A única feira internacional 
de turismo gastronómico acreditada 
na Península ibérica.

REABERTURA DOS RESTAURANTES COM NOVAS MEDIDAS DE PROTEÇÃO

ARCOS DE VALDEVEZ PROMOVEU PRODUTOS LOCAIS NA FEIRA DE XANTAR (OURENSE)

A Gala Alto Minho Ativar IPVC Business Awards 2020 premeia o “me-
lhor do mundo científico, tecnológico e empresarial” do distrito. O even-
to é promovido pelo Instituto Politécnico de Viana do Castelo (IPVC) e 
pela Confederação Empresarial do Alto Minho (CEVAL), com o apoio da 
Comunidade Intermunicipal (CIM) Alto Minho. 

O trabalho desenvolvido pela Cooperativa Agrícola de Arcos de Val-
devez e Ponte da Barca na divulgação dos produtos da região, principal-
mente da carne de raça Cachena, que tem conquistado vários prémios em 
concursos nacionais e internacionais, permitiu-lhes conquistar o prémio 
de Instituição de Mérito Regional deste ano.

Fundada em 1830, a Doçaria Central confeciona doces tradicionais, 
como os célebres "Charutos de Ovos" dos Arcos, uma das “7 Maravi-
lhas Doces de Portugal”. A dedicação de Alzira Galvão, conhecida como 
"Francisca doceira", da secular Doçaria Central de Arcos de Valdevez, em 
conservar a história e a tradição do concelho, garantiu-lhe o Prémio Car-
reira.

DOÇARIA CENTRAL E COOPERATIVA AGRÍCOLA
PREMIADAS NA GALA ALTO MINHO ATIVAR IPVC BUSSINESS AWARD 2020
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Arcos de Valdevez viveu em 
pleno o Carnaval. No arranque 
dos festejos carnavalescos a Pra-
ça do Município encheu-se de 
crianças do Agrupamento de Es-
colas de Valdevez e dos Jardins 
de Infância do concelho que usa-
ram os mais variados temas como 
inspiração para as suas máscaras. 
Acompanhados pelos familiares, 
amigos e professores, proporcio-
naram um desfile repleto de cor, 
criatividade e muita animação.

Na terça-feira, os foliões que 
entusiasmados se prepararam 

para o Maior Carnaval do Norte 
do País.

A Associação Folia – Associa-
ção de Festas de Arcos de Valde-
vez organizou, em parceria com 
a Autarquia Arcuense, o grande 
corso que chamou à rua cerca 
de 1700 mascarados. Este desfi-
le contou com o envolvimento e 
participação de muitas associa-
ções concelhias, bem como com 
600 elementos de sete “Compar-
sas”, vindos de várias localidades 
galegas e que ajudaram a com-
por o quadro festivo. 

COR, FANTASIA E MUITA ANIMAÇÃO NO 
MAIOR CORSO DE CARNAVAL DO NORTE

Em janeiro a Casa das Artes con-
celhia voltou a abrir as portas para 
receber o grande concerto de Ano 
Novo pela Banda da Sociedade Mu-
sical de Arcos de Valdevez, um grupo 
composto maioritariamente por ele-
mentos do concelho.

O tradicional concerto celebrativo 
da entrada do Novo Ano decorreu no 

habitual registo de qualidade e ino-
vação aportado por esta centenária 
instituição, plena de história e uma 
verdadeira referência da vida cultu-
ral arcuense, e reconhecidamente 
uma das melhores bandas nacionais, 
portadora de diversos galardões na-
cionais e fora de fronteiras.

A Banda centenária é dirigida pelo 
maestro Gil Magalhães e integra mú-
sicos de grande qualidade.

O papel da Direção também é de 
relevância no desempenho do grupo 
pois realiza um trabalho dedicado 
em prol da sua união, promoção e 
qualidade.

CONCERTO DE ANO NOVO PELA BANDA DA SOCIEDADE MUSICAL ARCUENSE

“CULTURA EM MOVIMENTO”  DESCENTRALIZAÇÃO CULTURAL PELAS FREGUESIAS

ARCOS DE VALDEVEZ 

PROMOVE 
CULTURA PELAS 
FREGUESIAS

“O Grande Homem”, de Teixeira 
de Queiroz, inserido no projeto “Cul-
tura em Movimento - Programa Mu-
nicipal de Descentralização Cultural 
nas Freguesias"

O projeto municipal de descen-
tralização cultural nas freguesias, 
“Cultura em Movimento”, tem como 
principal objetivo proporcionar, a um 
vasto grupo da população, o acesso 

a atividades culturais em diversos es-
paços das freguesias arcuenses. Des-
te modo, pretende-se criar dinâmicas 
locais e facilitar o acesso a projetos 
de teatro, música e arte, assim como 
proceder à formação e sensibilização 
de novos públicos.  

O GTV- Grupo de Teatro do Vez, 
com o apoio da Autarquia, e no âm-
bito do Programa do Centenário da 
morte de Teixeira de Queiroz, desen-
volveu um projeto criativo, “O Gran-
de Homem”, que envolve teatro e 
música, em torno do único texto 
dramático produzido pelo escritor 
Teixeira de Queiroz, com o propósito 
de acompanhar a transição do sécu-
lo XIX para o XX e abordar algumas 

questões que, ainda hoje, se aplicam 
à Sociedade. 

Inserido no projeto “Cultura em 
Movimento - Programa Municipal 
de Descentralização Cultural nas Fre-
guesias”, a peça “O Grande Homem” 
apresentou-se na Sede da Associação 
Recreativa e Cultural S. João de Rio 
Frio, atraindo vários habitantes da 
freguesia, assim como de freguesias 
vizinhas. Num momento de descon-
tração, o público mostrou-se anima-
do e revelou ser uma importante 
iniciativa para apoiar e dinamizar a 
cultura junto da população, permi-
tindo o acesso às diversas propostas 
culturais do concelho, em várias geo-
grafias do território.
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Em dezembro foi lançado o Rotei-
ro Poético do Vez. O Roteiro Poético 
do Vez visa integrar no espaço urba-
no da Vila um percurso cultural em 
redor das margens do Rio Vez, assen-
te na poesia e nos poetas arcuenses 
que dedicaram a este curso de água, 
e verdadeira “alma” do concelho, a 
sua sensibilidade e a sua emoção.

Numa primeira fase, integrará 
nove poetas, oito deles já desapa-
recidos, sendo por tal uma homena-
gem a uma geração fisicamente já 
ausente, mas que são simbolicamen-
te representados por António Cacho 
que, nos seus quase 90 anos de ida-

de, edita recorrentemente poesia, 
sendo sem dúvida um dos maiores 
nomes da Cultura do concelho e in-
clusive uma referência nacional para 
muitos poetas.

Desta primeira galeria de ilustres 
poetas arcuenses constam os nomes 
de Alberto Codeço, António Cacho, 
Carlos da Cunha, José Terra, Orlando 
Codeço, Rui Castilho, Tomaz de Fi-
gueiredo e Vergílio Amaral.

A representação e suporte destes 
poemas é feita por um conjunto de 

placas, colocadas em ambas as mar-
gens do rio. Cada uma delas contém 
o texto de cada um dos autores, sen-
do que a primeira delas integra um 
poema de António Cacho, represen-
tando assim, também, uma homena-
gem a este poeta arcuense vivo.

Esta é mais uma forma de enalte-
cer a literatura e os ilustres poetas 
arcuenses, perpetuando-os na me-
moria arcuense para além das suas 
obras.

LANÇADO 
ROTEIRO 
POÉTICO DO 
VEZ

No passado dia 5 de maio, os países 
da CPLP - Comunidade dos Países de 
Língua Portuguesa, celebraram pela 
primeira vez, o Dia da Língua Portu-
guesa.

Nesse sentido, o Município, atra-
vés da Biblioteca Municipal, decidiu 
lançar uma iniciativa com o objetivo 
de oferecer à Cidade de Maputo sete 
paletes de livros atuais, focando uma 
grande variedade de temáticas.

Esta iniciativa, com o slogan “UNI-
DOS PELA LÍNGUA PORTUGUESA”, 
resulta da contribuição de institui-
ções, editoras e da generosidade de 
muitas famílias arcuenses.

Deste modo, pretende-se contri-
buir para a promoção da cultura e 
ciência em língua portuguesa junto 
dos munícipes Maputenses, nomea-
damente estudantes de todos os ní-

veis de ensino, desde o ensino básico 
ao ensino superior, e simultaneamen-
te, criar boas relações entre Maputo, 

capital da República de Moçambique 
e Arcos de Valdevez.

“UNIDOS PELA LÍNGUA PORTUGUESA” 
MUNICÍPIO DE ARCOS DE VALDEVEZ LANÇA INICIATIVA DE 
PROMOÇÃO DA LÍNGUA PORTUGUESA

Pelo quinto ano consecutivo o 
Paço de Giela recebe o evento “Noi-
tes no Paço de Giela”, que em quatro 
datas de Julho e Agosto, coloca nes-

te Monumento Nacional, e na sua in-
crível envolvente, projetos musicais 
de forte originalidade e muito inti-
mismo, que passam pelo Pop, Rock, 

Jazz, Musica Erudita e do Mundo, 
Instrumental, entre outras, abrindo, 
tal como este ano, espaço a sons na-
cionais e internacionais.

“NOITES NO PAÇO DE GIELA” 

“CANTARES AO MENINO” 
NO CENTRO INTERPRETATIVO 
DO BARROCO

TEATRO — “Santa Mãezinha” MUSICAL INFANTIL— “Rosebonbon”

TEATRO E MUSICAL INFANTIL NA CASA DAS ARTES
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FESTIVAL SONS 
DE VEZ

Pedro e os Lobos + Coro Infantojuvenil 
do Conservatório de Música e Dança 
de Arcos de Valdevez Dead Combo

D’Alva

Capitão Fausto

Maria João Fura

O Município investiu mais de 100 mil euros para tornar 
o Auditório da Casa das Artes, o espaço cultural de refe-
rência dos arcuenses, mais seguro, confortável e atualiza-
do tecnologicamente.

A pensar no conforto e segurança, foi realizado o re-
vestimento integral das cadeiras com um material de 
alta resistência e 100% higienizável, beneficiando assim 
a segurança de utilização mas também o conforto, pois 
o novo revestimento amplifica ainda mais esta compo-
nente.

No capítulo da higienização do espaço, foi adquirido 
um novo equipamento de última geração, de tipologia 
HOCL, que vai permitir fazer a higienização total do mes-
mo entre cada atividade realizada; trata-se de um equi-
pamento já utilizado nas principais salas de espetáculos 
e cinemas na Europa, de grande eficácia antibacteriana 
e vírica.

Houve igualmente um forte investimento na moder-
nização total do equipamento de ar condicionado, que 
agora executa a renovação permanente e integral de 
100% do ar da sala, não havendo qualquer reaproveita-
mento ou recirculação interna, o que combinado com a 
desinfeção HOCL coloca o Auditório como um espaço de 
enorme segurança ambiental, fundamental nos momen-
tos que vivemos.

Do ponto de vista da atualização tecnológica e técni-

ca, foi colocado um novo ecrã de projeção, com revesti-
mento de alta qualidade que incrementará ainda mais 
a qualidade dos conteúdos cinematográficos e multimé-
dia. Tinham sido já realizados anteriormente investimen-
tos na digitalização integral dos filmes e plataforma de 
transmissão dos mesmos, e ainda na aquisição de equipa-
mentos que permitem utilizar som e iluminação de nova 
geração, compatibilizando assim o Auditório com a mais 
recentes necessidades de apresentação e produção de 
eventos.

AUDITÓRIO DA CASA DAS ARTES 
ARCUENSE REFORÇA SEGURANÇA 
E CONFORTO

O Espaço Internet da Casa das Artes foi modernizado, 
através da substituição dos antigos computadores por 
modelos novos, de última geração.

 A intenção da Câmara Municipal é proporcionar aos 
utilizadores a possibilidade de usufruírem de computa-
dores modernos, mais intuitivos e rápidos, bem como 
oferecer a quem precisar, ferramentas atuais para a reali-
zação de pesquisas ou trabalhos. 

O Espaço Internet funciona de segunda à sexta-feira 
entre as 09h30 e as 12h30 e as 13h30 e as 17h30, já ao 
sábado, o horário de funcionamento é entre as 14h00 e 
as 18h00.

O Espaço Internet também existe para incentivar ao 
uso de novas tecnologias de informação, especialmente 
da Internet. 

Com acesso gratuito, estão disponíveis quatro compu-
tadores para quem precise utilizar. Para além disso, os 
computadores são compostos com o software Deep Free-
ze, que permite, logo após o encerramento da sessão, 
garantir a segurança de todos os utilizadores através do 
esquecimento/eliminação de todos dados pessoais que o 
utilizador tenha inserido, de acordo com as normas do 
RGPD.

CÂMARA MUNICIPAL MODERNIZA 
ESPAÇO INTERNET NA 
CASA DAS ARTES

O Município de Arcos de Valde-
vez celebrou o Dia da Liberdade 
com o lançamento no dia 25 de 
Abril da iniciativa digital “Cele-
brar Abril em Casa”, que constou 
da exibição, através da página ofi-
cial do Município de Arcos de Val-

devez em www.cmav.pt, do filme/
documentário “Outro País”, de 
Sérgio Tréfaut.

As sessões realizaram-se online, 
substituindo assim as projeções 
inicialmente previstas para o Au-
ditório da Casa das Artes.

MUNICÍPIO LANÇOU INICIATIVA CULTURAL INOVADORA 
”CELEBRAR ABRIL EM CASA”

Omiri
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“Baloiço do Mezio” 

O maior baloiço de corda de Portugal
Esta é uma iniciativa da Junta de Freguesia de Cabana Maior, que contou com o apoio da Câmara Municipal de Arcos de Valdevez


